
BBO lll-l" 66. Barcelona, martes es de marzo mm. 

D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s e d i c i o n e s fliarias 

Información española y ertranjera, Arfes, Ciencias y Literatura 

E D I C I O N d e l a M A f l A N A 
BMOTlpolóa; B u e a l o a * . pta». l'SO al neo . F u e r a , ptea. o t r i a . Extranjero p t u . O trise. 

RiDACCIÓÍÍ, ADUINISTIAqÓN Y TALLHRBS íí ^NOKCIOS V SuSCSIfCXOMS 
EscijdiUers Blaocbs, 3 bit, bajos. l\ Plaza Real, 7, bajos. Teléfono 630, 

SANTO D E L DIA.—San Braulio v santa Máxima. 

Dn PRMD^ v i a s U R I N A R I A S 7 S I F I L I S . MentllzAbal, 6, l . " De 11 á 
« I a KtnmtLO 12 y 3 á 5. Clíaica: Fnatoria , 3 y 4 , 1 . " De 12 a 1 y 7 á 9 noche 

Sequiles piala al peso. Toledoygranatecon montura oroley.F. Correa, Fernando.'. 1 

Especialista en V Í A S U B I S A S I A S y S Í F I L I S . —Ronda 
Universidad, 25, 1.°—De 4 á 6, festivos de 11 á 12. 

N u e v o 
ha Uecíado hoy con nueva é interesante información de 

L a ceonestradora de n i ñ o s y la a p r e b e s s l ó a de otra «eonentradora.: 
•̂on notables las notas de actualidad de Barcelona, Madrid, C á d i í , BurB-csj. 
valladolid, Sevi l la , Valencia, Cartacrena, Granada, Zaraeora, Pamplona, 

Castellón, del Rif , extranjero y otras. 
puesto á la venia, 
publica la zarzue-

97 ^aBlprincipe Cas-
'0. de Arnichcs y Garc ía Alvarez , y el. drama £1 bobo, de Alejandro «Bher», 
Premiado en Madrid y estrenado por Borras. 

V Í A S U R I N A B I A S - S Í F I L I S , 
18, Conde del Asal to , 18. 

cortadas en dos días sin peligro por las G i p s u l a a 
I T H I I U n \ I^00'1' no dañan los ríñones y calman el dolor a l 

- U i l u l U i l l j U orinar, d pesetas.—Llagas pie!. Pomada. Kock, 2 ptaa. 
Jepuran la sangre de sífilis y venéreo las Ferias ifocA, 3 pesetas.—Consulta 

«[atis, por correo, al D r . Mateos. Pta. Sol-Arenal , 1, 1.°, Madrid.—Venta, Bar-
^ l o n a buenas farmacias y droguer ías . 

Enfermedades de l a piel y do í e s Organos 
geaít&Icn. Conaalta. de U y media 4 l y 
de 8 é 7, Callo X&Uazs. a.0 Z 9 , eAtreauelo. 



9 u n í u u i t i u u i n u u m n i 
Se venden en esta dudad y en otras poblaciones de Catalafla, y también en Valenda, 
varias a g a a s a r t i f ic ia les con nombres de fuentes qtxe no son fuentes, sino mar
cas de fábrica, y que en las etiquetas de sus botellas dicen, 6 pretenden decir, que 

Eroceden de Caldas de Malavella, y algunas hasta dicen «bajo la protección del Go-
ierno», para sorprender la buena fe del comprador. 

No confundirlas con las acreditadas aguas minero modloinaJea na t á r a l e s i d 
V I O U V C A T A L A N de Caldas de Malavella, declaradas de utilidad pública, y que 
por esto están bajo la protección del Gobierno, que sólo se expiden del manantial em
botelladas y las botellas llevan los distintivos con el nombre Sociedad Anónima Vlohy 
OatalAn-—De venta en todas partes.—Administración: Rambla F lores , 18, entL* 

De enorme trascendencia social, ha sido el descubrimien
to de eóte nuevo Compuesto Arsenical. Hemos demostrado 
hasta la evidencia que debidamente administrado cura r a 
dicalmente la sffilis y las enfermedades d« la piel, que obra 
como e l más poderoso de los reconstituyentes, siendo á pe
queñas dosftj el más excelente depurativo de la sangre y de 
los humores. E l haber conseguido que sea completamente 
inofensivo para el onranismo y que pudiera administrarse 
á gotas ha sido otro de los motivos de su gran renombre. 
Dice un eminente Doctor: E l X a a l lado de un médico expe

rimentado, triunfa en e l 90 0[0 de los casos. — Depositarios en Barcelona: Hijo 
de José V ida l y Ribas, S , en C , Barcelona. — Correspondencia y pedidos: 

PEDRO ROMERO V HERMANOS. - ORENSE 
Centro de Preparac ión: Juan Vida l . Farmacia y Laboratorio, Orense-Maceda 

T E A T R O S 

TAO+W» T t i « í n n i n f t . 1 Oran compntifa dramática.—Hoy, irartes S.1 función de abono de 1 « a i r o f r U i U i p u i |0g h , n e s azules de Moda.-Lus maanffices obras 

C A V A ? L E R I A R U S T I C A N A , L A P f í R R A G O R D A 
AlaaO. —Moílnna. función de broma, EU poruobo (2 actos). Z>a perra gorda.. — Jueves, tarde, 
Matlnéc extraordinario, E l groulo alegre, I>a perra gorda. 

Sábado, bencllclo de don Vicente Daro.iul. üxtraordlneria de t a y d Qotflva y L a perra gorda 
Sábado. 6, Acontecimiento te&tral, Thoodora.—Despacho en contaduría 

f l _ o r l T & a i ~ m d a l T i f i a n Temporada de Primavera du I9ÍÍ.—Gran Compafll» 
U - r a u x e a t r o a e x í t l C O O . deOpcra italiana depr lmis í lmi carfello.-iaaaaura-
ción el día 7 de Abril.—Slaue abierto el abono á dlnrlo por 20 funclonea á primer turno, por 12 
funcione»; á siiHundo turnó, por 8 funcionu», y á tardes de días festivos por 4 funciones, en la Ad
ministración de este teatro, San Pablo, número 1 bis, de diez á doce, de cuatro t siete tarde y de 
nueve á once noche. . 

Las fondones dr. primer torno se verificarán precitamente los martes, lueves y domingos de ca
da semana. La» del segundo turno se verificarán asimisnu lo* miércoles y sábados. * { 

R O M E A c d « U e ó ^ R I C F I R D O C f l l i V O 
Primera actriz, R A F A E L A ABADIA. — Hoy, martes, noche, 4 la» 9 y cuarto. Ultima repre

sentación de la grandiosa trag i-comedia de Rottand, 

C ^ S T R A N O D E B E R O - E R A C 
MaDana, miércoles, noche, última del grandioso drama trágico. Htmlet.—Jueves, 28, tarde. 
XA lona de l a aterra. — Noche, beneficio de RICAK'DO C A L V O . I . ' E l fin dol •undo. 
S.* E l drama en 5 actos y en verso, de Niifleí de Arce, E l haz de lefia. — 5.» Lectura del 
poema C n IdUle. por Ricardo Calvo. — NOTA. Loa señores que tengan reservadas locali
dades paro esta función, pueden pasar i recogerlas cn la contaduría de este teatro, en donde 
estarán á su diaposición hasta el martes parla noche. — Domingo, 51, despedida de la Com-
paUib Tarde: £ 1 haz da leba. — Noche. C a v ida «a anaüo y lectura de Un IdUle, por 

• S ^ w ^ - f ' .-̂ r •„- " jR. C a l v a — Se despacha en contadnrfa. 



A N I T A L A R I S U E Ñ A 
txlto vcrdaderíinenle a íomhroto de la tarzuela en OT acto, 
Ma . E L P R I N C I P E C A S T O 
Manana, miércoles, «randioso Vermouth - Noclio, Soldadltos do plomo s E l pr íno lpe oasto, 
cata semana, eslreno de B. A . B . (Su Alteza Real). 

TEATRO MOCEDADES - -VITJ. iAaOMEZ de «bono dinrl^,—Noche, i las 9 y cuarto: I . * IU hifiuete cómico 
j p ^ r p ^ 2." Ultimas representaciones de la maanifica 

Hoy, marte», lunclón I I . 

U N A H O R A n x L i x u comedia en 5 actos, del ilustre Benavente, 

LA ESCUELA DE LAS PRINCESAS 
Exito inmenso do toda la Compañía 

Cnfaaal presentación nunca vista en Barcelona.—En breve, estreno de la comedia en 5 actoa 
C I cnomiira do laa mojares . — la jiresente semana, Za r i u a d o s M ha pnosto el aoL 
Jueves, Gran Mutlnée. 

T e a t r o d e C a t a l u n y a - ElüaraflO. S1NDICAT D'AUTORS D R A M A T I C S 
C A T A L A N S . • . 

A v u i , e l l m f U T B , f u ñ ó l o p o p u l a r a . m o i t a u t rio p r e v i , 
&X3 o o m p l i m o n t riel c o i M p r o r t i i a c l o l S i n r i l c a t 
ri'Autora a i v i t o V B Z x o x n . A j u i i t a n a e r i t , f w p r o B o r x 

t a n t a © l e s riuoa o t a r o s n o v e s 

E L T R E S O R v L A G E R M A N E T A 
A les nou'.—Demí, dlmecres, fanció de Moda.—X.'eatlcst de Baat Marti t L a Oermaneta. 

Dlaaabte y y ^ i w - . B a T R E N A del qaadro poemátic en un acto de Santiago Rusiaol, 

j L A V E R G E 

ettrenantse una docoracló déla rcpatita escenógrafos Moragas y Alarma. — Se despaUa é 
comptadarla. 

G r R A I T T E A T R O E S P A Ñ O L . • e O J H P f l f i l f i P H R R E X O 
|j«-0.y' " " t e » - 2« - A las d. - E l mayor de los «eontenmlentos teatrales, iE>tito JodlscntiMe! E l 
lulo 3 ° ,nelodrs',H' on 8 actos y 12 cuadros, arreglado de la Inmortal novela de Dumas oon al t í -

V e i n t e a ñ o s d e s p u é s 

2 . * p a r t e d e L O S T R E S M O S Q U E T E R O S 
Vjfeacirtn del seftor Parreüo. — ¡Decorado exprofeso! — Oran voladura de un faincho «n alta mar-
"ianana, miércoles, el celebrado drama L a faersa da l a oonolanola. 

T e a t P f t M n Á v r t Ho?' « « ' t o s , 2 8 . - A las 4, 10 cíntímos: Por primera vez, « 1 padee OI -
w b a v XMUOVU rUOi risaexpontínef l con el seflor Santiiero. — A las 5,30 céntimos: 

" O . H i t a l a v i m i A r f a aran Interpretación. — Moche, á las ü y media, 30 cént laws: 
X a r i S u e J O a , f.» ¿ p n l é a « • l a oasta Snaana? - 2.• Grandioso íx i to , 

1 ^ T Z » (Bn Altaaa Bea l ) , txito musical, opere«a que se presenta con ver-
¿TJT" dadero lulo de trajes por todas las Uples de la oompañla y coro de 
¡a n"*' rl1"íslnMW decoraciones, gran chic en la presentación, aplausos á Consuelo Baillo y Ro-
"1 «ran dúo cómico por la Marin y Santpere. — Todas las noches: m. A . K . 

T e a t r o A p o l o 
S E C R E T O S D E b S H N T O O P i é l T ó I N O U I S i e i O K P O R D E N T R O 

'« lamosa tragedia en i actos, 

Hoy, martes, 6 las 6. — Precios eeonómleos. — Programa I 
inomiírno.—Ultini,i representación del drama histórico en ' 
4 actos, 

Mafiana, mlércolqa,_no habrá Iwicíón por dar laaar al ensaye general del grandioso ¿MBA c ^ ^ ^ h a b f a j ^ o a ó i ^ o | d ^ a j j a r a^ans^e ^enwal y l grai 



¿ 
C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T E S A . T 1 = 8 . O 

C I R C O B A R C E L O N É S 
O R , A . N O I I T H M A T C b C U t A - I P O 

HOY, MARTES, SESIONES C O M P L E T A S DE 4 A 7 TARDE Y DE 0 A 12 N O C H E . 

de verdadero estreun, entre eltat: 

C o r r i d a r e g i a p o r B O M B I T A y G A L L I T O 
y estreno de la película de 1,200 metro», 2.' parte de Z I C S - O l ^ A - K . , auo tan brillante éxito 

" -•- •• alcaazó, titulada: — " * — 

f500 metros, 
Palhé. color). 

F K - E J O I O S E O o i s r O i v r i o o s — 
Palcolln entradas, i peseta.—Preferencia, SO cuntimos—Platea, 25 céntimo*. —Primer piso, 

I S cónflmos v aeaando piso, 10 céntimos. 

T E A T R O COJNTDÜLI 
y G R A N CINE B O H E M I A 

H o y , m a r t e s , JMSLCb J O j f f l L E x t S " á d " « 0 < ^ 2 ^ ? u i , r l i ^ T e n t " 8 ) ? 1 , " 

Z i g o m a r c o n t r a N i c k C á r t e r 
L A C I G A R R A - - U N A M O V E L A E N T R E V E N T A N A S 

N U E S T R O P R I M E R A M O R - Z I G 0 T 0 y e l N A R C O T I C O 
•Padre é hilo:, «La pequeña Miriam», «La casa de loa leones», •Bondad de Mariluana», 

• Complot contra el Emperador», «Una obra maestra»,—Mafiana, miércoles, nuevos estrenos.--Juo-' 
ves, película extraordinaria de la casa Pathí . 1,100 metros,-

M I J O 

TEATRO S O R I M O p CINE W J M V R I f l 
" S I - M T / r P R O G R A M A E X T R A O R D I N A R I O 

O R - A . ' I S r E ) T C 3 H : S T R , B 3 t T O S 
Sensacional cinta E C L A I R , do 4,0 (0 metro*, 

a s X C 3 - O A . R 
C O N T R A N I C K - C A R T E R 

V Q T P L XJVSA. n r o z ^ n r u G A . ( ú n i c a ) 

O E P L O R H B L E S O R P R E S A = U J l f l H O V E t H E J I T R E U E H T f l J Í H S 

R O S f l & Í H V E N D E 511 S I L E N C I O = L H P E Q U E f i f l M I R I H I K I y o í r a s . 
Próximamente estreno (Nordlsk. de 653 metros). 

»BIS 3 = » 3 S : HIX O SV A. 
..-iMt,,..,.,,^^., 



T e a t r o T r i u n f o ft^élTX^ í r á á l c a 

H i s t o r i a d e u n a r o s a - - D e f e n d i e n d o á i a P a t r i a 

E n l a s r e d e s d e i d e s f i n o » « « - o de colosal m í o . 

T E A T R O S A L A I M P E R I O 
H o p , m a r t e s : - T a r d e , á l a s s . - M o c h e , á l a s 9 p m e d i a , GRANDES ESPECTACULOS PE VARIETES 
Exltazo de los inimitables duelistas < > ürandes ovaciones i la atracción mundial. 

creadores de sa repertorln. 
Aplausos continuos 1 la Oivcite 

canzonelista predilecta. 

la liltlnta palabra en atracciones. 

«i a. 3, 4, 
K R I K E T S 
,<, acrobataa de aaMn. - • 

— D E B U T de la atracción. -

fl&TOHfl B R O S 
acróbatas excéntr Icos. 

GRANDES PROVECCIONES CIHEMATOGRAFÍcaT 
Día 8 Abril: DfvBUT de la eminente 

R f l Q U M E b L E R 

D i o r a m a n ^ T ^ i ^ - La ptilcQla d i Meo e a t r e s . 3.a f sr ie 

, UNA LLAMADA AL TELEFONO MISTERIOSA 
Cada día mayor éxito de la cinta _ 

Mañana, mitrcoles. interesautes estrenos do las inejorea casas, 

P a l n n l A « l a l a T l i v a l A n Corte», 599 danto monumento QUell). — ClnematóSrafo 
* « l a C l O ae ia l l U S l O n v Companfa de z a r z u e l a . - H o ? , estreno de InteresanUa 
EeilcuUs nunca vistas en Barcelona. — «Una novela entra ventanas', •Rosalía vende tu aiiancio.. 
r*"» de la cnmpaftfa de zarzuela.—Función para hoy, martes, día de Moda, tarde: Woobe 4s S e -
í * » ( l acto. 4 cuadros).—La ohlanllla (1 ecio).—Noelic: X n s e t U {un acto, 3 cuadros).-XU mal 

*moro« (un acto). 
Como de costumbre la taquilla astarí abierta de 11 y media í I . — A lo» abonados ae learaser< 

I«5 localidades que ante» tenían. . , , . , . «„ 
Jueves próximo, estreno de la emocionante película de firan metraje. 1,100 raeiros, 

E L H I J O P R Ó D I G O 



P O L I O R A M A 
9, R A M B L A E S T U D I O S . 9 

Hoy, martes, arnnde» sesiona de cine y variedades, tomando parte la encantadora y gentil 
caozonetlata espaflola Luisa Chnffer (a) 

J - i O J L u A . • S l & F ^ A . N A . 
lujosísima presentación, belleza, distinción. — Debut Impnrtante de la celebrada atracclflff 

A c r ó b a t a s - T H S V I T E L I O S - A c r ó b a t a s 
L a ovacionada troupe de saltodores 

creadores de la c¿lebrada danza apache. • . 
Sesiones de cinematógrafo pon expiéndidos programas de hermosas películas.—Quinteto 

musical.—Grandes novedades. 

f ! 1 n » T n n . f n o * m f n H o U n o - i ^ n f f Rambla del Centro. «6 y 3 S - - H o y , marfs .pro-O m e m a i O g r a i O a e i l O g T B . l l ¡¡rama extraordinario .le pelícu las novedad y de 
extremado gusto. — Hoy, sorprendente estreno de la hermosísima película de 1,000 metros 

L A E S T A T U A V I V I E N T E 
(exclusiva: no contundir esta película con otra que so estrenó hace pocos días , que llevaba por tí
tulo «La estatua de carne;. 
L a J u r a d e l a b a n d e r a e n M a d r i d , c o n a s i s f e n c i a d e S . 

S . M . M . d o n A l f o n s o y d o ñ a V i c t o r i a . 

G R A N C O R R I D A D E T O R O S R E G I A E N A L I C A N T E 
• • — y o t r a s . — — 

G R A N S A L O N D O R E 
Hoy, martes, hermoso programa de películas y 

4 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S » 4 
Unico programa verdaderamente notable por su valor artístico que se presenta en Barcelona 

¡ A . 1 D o r é ! [ A l D o r é l • 

L A M A N O L A G A D I T A N A 
A M E R I C O A M E R I C I 

W I H R G U E R I T T E d e D E N B I H - T H E W A S H I N G T O N S T ñ R S 
con sus bailes americanos y parodia del GARROTIN. — Los ovacionados artistas únicos 

en su 8¿nero - \ t f r 

LOS FLOHENCE MECHEBINI 

llamada el ruiseñor humano, 
aconpnnada da su cantante 

M TgüSB eRGENTIHO. IflacaiCHi BB8SILEÜS. LOS 
Próximos debuts y gran sorpresa. 

etc., etc.. aumen
to de orquésta. 

CINE VICTORIA y SALA ARGENTINA 
R i e r a filia, 2 2 . iE*trwomt£&?aV^^^ 6 * -

Z I G O M A R c o n t r a N I C K - C A R T E R 
r s i c r o t o y ® 1 n a r o ó t l c o — X J n a n o v e l a , o r i t r o v e n t n . n » * ' 

B̂» -xr W T • .« » tm f> ZJA. T p y j T Z F f ^ A . (900 metros,NordlsK, 
I M J H m «Jj» J t r U « « L . D E L - • I F K r O T I ^ M O ütica yexclaslva). 

•Deplorable sorpresa*. «La pequeña Mirlim., «El señor de las Cárdenlas» y otras.—JneVes, el 
oiás flrande y emocionante drama social y de más mérito de la casa ratoe (1,100 metros), 

i •ii....'siiw-li»i.ifi ' i. B 3 L i H I J O F R , Ó r 3 I Q O 

http://aeilOgTB.ll


Caríer, h Z £ t 0 ! ! ¿ S , i a E n t r e v e n t a n a s 

^«sinre^SS'd'eS^^ ta expeíliclóíi al Polo Sur pop el caplfán Scoíí 
f i P?o^a:^adrca I s V S - c ^ y c " ^ ^ E L H I J O P R O D I G O 
I R I S ^ P A H S I -"¿%?&t™0la~ Inocencia 
" J 1 ^ ^ ^ - f j g ^ personificada, E l pesca
dor y su novia J f * » , ^ ) Una novela entre 
ventanas, Eubinet, Z*a pequeña Miriam, 
t í resanle ? do Sran arsamento, de 1.100 metroa, ' i t X A v W * X * W X / A V * W 

I D E A L O I 
O o r t e s , S O S y S O V , cutre Pasao de Gracia y Rambla de Cataluáa. 

r . . Hermosos estrenos: 'Zigoto y el narcótico. . 

Uíífl eOHFERENeifi TEIíEFONiefí JNI5TERI05H 
. C l O O m « » t r o s ) 

•L» casa de los leones», «Nuestro primer amor», -La tía helada», «La pequeña Miriam», 

Ultimo día de la película de verdadero exlfo, 

E X C U R S I Ó N DEL CAPÍTAM SCOTT AL POLO S U R 

NOTA. Mañana, miárcoles, por lo noche, estreno de la preciosa cinta de 700 metros, 

OTRA., Mañana, de 8 á 8 de la tarde: 4.' y dltlms función de abono i beneficio de i » 

S e c c i ó d ' E x í e n s i ó U n i v e r s i t a r i a 

d e l a A s s o c S a d ó C a t a l a n a d ' E s t u d f a n t s H O Y , G R A N D I O S O P R O 
G R A M A D E E S T R E N O S . C X C E l w 

ZIGOMAR CONTRA NICK CARTER 
• (estreno, 1,100 metros, Eclalr). UNA NOVELA ENTRE VENTANAS 

(estreno, VflaSrapli). 

R O S A L I A V E N D E S U S I L E N C I O 
(estreno, cómica). 

• E l señor de las 2ardenlas>, «La carrera á los cartones». >La leyenda del espelo», 
•La hila del cochero». 

a, m i é r c o l e s , M O D A GÍI18618,11,8 ^ " " M s t ó r e s a i l e m » 

Et RÍPIDO r 423 p VEHTfflflS DE SER ARTISTA 
<VltaflraDhi (Exclusiva de esta Empresa). 

• ' " jueves, priJxinio, sanaacional estreno de 

„ E L H I J O P R O D I G O 
l'.ICO metros Pethé) , Interessnte tframa de la vMa real con Nírmosas nBWrate* de üj/oa, 

" '«Sai*» S^awiJt* « í r i c a t o i . en cuía tierra ta desenvuelve parte de la a c o d ó l e ) ásanm» 
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D I V E R S I O N E S V A R I A S 

F r o n t ó n C o n d a l 

; C Á D I Z : 

Tarde, é las 4, aran partí.!-), — Rolos: Salaznr y Cazalía. — Azules: 
Anatabe y Oteaul —Entrada. I'25.—Noche, á las 10.—Rojos: Chava 

" •• t Iraola, — Azules: Olameadi y talazür.—Entrada. r25. 

G r a n C l a f ó f*.n f-o 1 ñ v> RamMa Santa Mónlca, 6 . — S o o i © c l B . c l K - o a r o a . -
U r r a u U a i O . i / a t a i a n t í v . . ^ . a A B O Í ' A X J O S . . - T o d o s los días, tar
to y noche grandes bailes, siendo amenizados con orquesta. los mnriM, jueves y aíbados.—Ser
vicio esmerado por simpáticas camareras. — Agencia teatral, P A L A C I O S . 

G R A N " 
C A F É « 

Marimís del Duero, 10íl (Paralelo^ — Todos los diaa succés del extenso y variado 

C A F E E L REÍOREO, antes Huevo Trianón 
Marqués Duero, 85.—Todos los «lias grandes onclertot por renombrados artistas. — Después del 
concierto gran baile de sociedad. Servicio por 4 • hermosas y elegantes camareras. - Seccione* 
verraouths todos los domingos. 

[ C O N C I E R T O S 
W l n n r l í n l ' P f l l n n a t ; o n c í e m S a n t a s t H - » ; .>sdfs».—Clblertos-lasdapt»».V51. —U» 
n a m A m o - x j a i a u q vlariiai, l>íailUbiije.—Sábado, maaiiorrla.ite vagatarUaa, 

D E P O R T E S 

I R , . A . 3 3 - A . S S . A . D - A . 
A T R A C C I O N - B S A l w I H ; R - I O A-IST A S 

Scenlc Railway, Water Chute, o., viings Alleys, Cake walk. Casa encantada. Palacio da 
cristal. Palacio de la rlsn, paseos, etc. 

E N T R A D A , o'as P E S E T A S , sin derecho d elegir Atracción. 

M U S I C - H A L L S 

ALCAZAR ESPÁIÍOL-7 IÍÓD, 7 
Qran Caf£-ConcerL -Restaurant de pil» 
raer orden.—Servido á todaa horas 

Hoy, martes, T • o / > O T 1 T T M A t /~v/~< a aplaudida zarzuela cómica en I 
por la tarde, L i n . r \ J t \ k K j r i n . LJ\J \JÍ \ acto y 4 cuadros, de gran éxito. 

Todas las noches, r _ _ r » „ „ » _ w t n t _ » por la bella comme-

prî Poarr ta 2.eine Resue de L Alcázar ^ mi,p qabrie-LLE NAUDE. 

d e ^ y T ^ S , E L B R I Q U E T y L A C E R I L L A 
nuevo cuadro He 

L A 2 . é m e Rovno. 

A s a l t o , 1 2 eléfono 2,461 
Mnaio-BaU par i s i én , úntoo on Barcelona.—Oantro de l a mejor ooolsdad luternaoloaal. 

A las 5 v media de la mrde y H las 9 v media de la noobe. 
Exito completo de toda la troupe Pranco-Espallola compuesta de 

3 2 A K . T i e í l T ^ w Q S , O S E 
Qran éxito de la inimitable tiple cómica 

L A 
con «I chispeante iuífjete cómlcn-llrlco bailable, 

TEODOMIHO KTO T I E N E N A B A Hoy, manes, 26, debut de B / t m ® . e l © M O N T - A J C r l - i O l - í , dlction i volx. 
O o n f c i x i n f i . m o n t ® , r n v f l i v o M cl<*>oxlt.*. 

emiiaoA.UBBE • BUTACAS QRATIS • RESTAURANT UC i.or ORDEN - F o r a K RESERVADO 
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fleOMTECIMIENTO PRESENTACIÓN 

para dar luáar al ensayo general de la RÉVUE 

Noche, estreno de la RÉVUE franco-anglo-espaiiola, 

11 decoraciones nuevas y apoteosis final de 

100 trajes nuevos de la sastrería 

J . M O H E H A 
náurines de 

« X ^ X C A . F I . O l L i » 

• 

. - - - B u f a c a s j r a f i s . 

DERROCHE 



M U S I C - H A L L 
S E MODA T E A T R O A R N A U 

ISÜBIO-HALXt 
Z»S MODA 

Hoy, tarde, á las 5 y 112, sección popular: 2 actos 4e risa y 10 notables atraccioaej. 

HOy, DOS DEBUTOS EXTRAORDINARIOS, HOV 

H A T T V A R G O T - L A f A S I O L A 
Tarde, ó las 6.-Secciones RfiQUEli MEbLER-Noche, á las 9 p í\Z 

I^a verdadera reina del cuplé 

F B T I T M O U L i I N H O I T G E 
T o f l a a l a s t a r d e s , á l a s 6 y I j 2 — T o d a s l a s a o o h e s , & l a s 12 y I j a . 

La novedad del día en parfs.-La novedad del día en Barcelona 

L A D A N Z A V A M P I R E S C A 
p o r l a m o n í s i m a I W E X P W S S K l " ^ " A . y s u NEGRO 

T R A J E S Y D E C O R A D O N U E V O S • -
Penúltimo día de In Escultural Hurf.—Amparo Ferrer, Ideal Rosallio, Una Moreno. Mo-

renita, Pctlta Bruneta, Mlle. Marcplle.—Proarama sin competenclii. - Jueves próximo, debut 
de M i l © . M o n r i a . (Marietta). 

mVERSlONES .PARTICULARES 
Teatro Principal TeViStWS&fát W ' ^ e X & o ^ . l^SX*"0*** 

O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o do l a TJnlveraldad.—2D do Marzo. 
HORAS 

m ebser-
wacian « mas. i 

tar. 

BARÓM. A 0» 
y al 

nlvol del mar. 

Trinperafw 
ra A la 

sombra. 
I T S 
I7'U 

DIRECCION del 
«lento. 

HUMED 
rclaliva. 

O. 
S. 

E S T A D O 
del 

cielo. 

NUBES. 
Clase CahHdUt. 

En las 
94 

horas. 

- i — — 

_ T E M P E R A T U R A 3 . 
Máxima, \ Mlnlm*. 

Somb. 
W i ISomh. 
Ü2'0 (Rcll 

( Dospeiado. j í 
A Q U A ~ LT.UVIA 

•n 

I l'IJ 
8'! 

Velocidad 
•lanío. | « ^ r * d » . j m 

kilóme0tro3.| . *'a9 1 

O B S E R V A C I O N E S 

• 
Bueno. 

S o l t e l S o l ú las 5'45.-Se poned Isa 6M0.-Sala la lima á lan lO'ZO mañana.-Sa.pona dUs. re tnadr.-
, , Cuarto creciente á laa 5 hora» y minuto» maarugada, en Ctncer. 

a e do M a r z o d e 1013 . 
L a guerra de Melílla es una charada que n ingún periódico ha.intentado de» 

c i f r a r . Otras como ésta han tenido l a misma suerte, y nosotros vamos á p r o b a r 
"{ $ " O S ÍTJÍ ̂ ' ~*~r't*,*>i ''•OS, 
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Coalqu ié ra púdo obseffar en nóes t r a s eüéTras coloniales tjue, coando no 

Jefe se distinguía por su arrojo 6 su pericia, se le concedía uno ó varios erados 
y se.le ,mandaba ú l a Penínsu la . Así se perJicron y desperdiciaron valiosos 
talentos militai f s, ala unos de los cuales hubieran dado tal vez días de gloria. 
* la patria, a l par que pusiesen m á s breve té rmino á aquellas guerras intermi
nables. 

Es t a caracterís t ica íde nuestras s-uerras coloniales desaparece casi en las 
peninsulares, donde se han formado los prestigios mayores de nuestra fuerza 
armada. Aquí se levantó del polvo de la nada el Duque de la Victor ia , aqu í 
P r i m se abrió paso desde las Infimas clases, y nunca estuvo cerrado el caminó 
á los héroes que, según la conocida frase, «llevaban en su mochila l a faja de 
general>. Son numerosos los que en estas lides subieron paso á paso á l a cate
gor ía de príncipes de l a milicia, sin detenerse en su camino ni dejar de prestar 
ú la patria, hasta el f in, nuevos é inapreciabl s servicios. 

No fal tará quien crea que en la actual guerra africana pueda repetirse 
algo de las coloniales, con las que tiene mucho parecido. También en és ta he
mos visto destacarse algunas figuras con líneas que parecían denunciar a l 
hombre que para todas las empresas se necesita y sin el cual son vanos todos, 
los esfuerzos, y hemos visto también que con la misma rapidez que aparecía-
desaparecía de l a escena, dejando un gran vacío en e l espacio y tinieblas en 
el lugar que ocupó. 

No somos t ícnicos ni tenemos autoridad alguna para tomar la palabra ante 
los maestros. Pero tenemos ojos para ver y cabeza para pensar, con lo cual 
nos basta para advertir que algunos técnicos que no es tán hacen falta en e l 
campo de operaciones, donde toda previsión y habilidad es poca para enfrenar 
á los bá rba ros y contrrrrcstar las ventajas del que milita en su propio suelo. 

Nosotros hemos visto un caudillo que en el zoco del Jemis libraba con los 
moros una adeión que un distinguido militar francés calificó en su visita & Me-
l i l l a de única verdaderamente europea. Hemos visto á este experto jefe comen
zar las actuales operaciones con un tacto que logró despertar la suspicacia de 
los franceses, temerosos de q i e no parásemos hasta Ifni. Relevado de su pues
to, es llamado otra vez, y con su sola presencia cesan las acometidas diurnas y 
nocturnas de los moros, que nos costaban tantas víctimaSs Con ün golpe maes
tro le vimos apoderarse de Arru i t , la mejor de las conquistadas, sin perder un 
solo hombre. Toma luego parte en la acción del zoco del lunes, á donde llega 
mandando el centro y ala derecha, también sin perder un solo hombre. E n l a 
retirada escalona las fuerzas y va á ocupar la izquierda que el general en jefe, 
le ha designado, y en ella detiene con López Herrero las acometidas de la mo
risma también sin la menor pérdida Llegado este momento, se estiman ya in
necesarios sus servicios y se le llama á ocupar, lejos de la guerra, un honorífi
co carg0" Y a no hace falta allí. 

Siguen, naturalmente, las operaciones, y de ellas nos dan cuenta los diarios 
de ayer y anteayer. 

" V e r p s t r a , c r e e r . 

Como ya el país en masa está acostumbrado á que los gobernantes del actual réa!-
men se la den con queso, nada tiene de extraño que haya tomado cuerpo hasta el pun
to de haber sido acogida como verosímil, cuando no por exacta, 11 estúpida noticia 
echada á volar, según la cual las actuales Cortes, cuyas sesiones han sido suspendí-
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das Insótitamente á los pocos días de haber sido convocadas, no rearndarán sos lareas 
hasta el próximo mes de Octubre, esto es, hasta después de haber transcurrido la pri
mavera y el verano. 

Pero como la noticia de tan estupendo y escandaloso aplazamiento maldito lo que 
favorece al régimen y á los ministros que actualmente están de turno para hacer las 
veces de puntal, el señor Canalejas, que en lo de poner al habla ditnamente con la 
opinión pública por medio de los reporteros se pinta solo, le ha faltado tiempo para 
desmentirla y para asegurar que nuestros cuerpos colegisladores voWerán á reunirse 
lo más tarde á principios de Mayo. 

Falta ahora saber si ti público, que con tanta facilidad acogió la versión del apla
zamiento para Octubre, creerá á pies juntíllas la promesa que envuelven las explica* 
clones dadaa por el jefe del Gobierno. Verdad es que para creer en ellas de buenas á 
primeras precisaba un requisito que no se encuentra por ningún lado, ni con ayuda de 
un farol. E l requisito estriba en (jue el seflor Canalejas sea la personificaciórt, digá
moslo asi, de la pureza del sistema parlamentario, asi como la del régimen genulna-
mente constitucional. Porque si personificara ambas cosasi ¿quién iba ú poner en tela 
de juicio, como no fuera un desconsiderado ó un recalcitrante, sus primaverales y ca« 
tegóricas afirmaciones? 

Mas Canalejas ha demostrado ser maestro en el arte, demasiado generalizado en 
España, de burlar á la opinión distrayéndola, más ó menos mañosamente, del objetivo 
que principalmente I . ; Interesa, y esto explica el recelo en unos, la desconfianza en 
otros y la Ircredulidad en todo. Porcitie, como di.e el refrán, quien hizo un cesto hizo 
cien y quien ha hecho desde las alturas del Poder y á espaldas de las Cortes toda su : r 
te de manga* y capirotes bien puede ser capaz, si le dan tiempo y mimbres,de perseve
rar desde Tas propias alturas en su pernicios i política poco constitucional y maniíi sta-
mente antiparlamentaria. Debe s: r, por lo visto, para el señor Canalejas, cosa delicada 
permanecer al frente del Gobierno con las Cortes cerradas, 

(Qué delicia goberner sin necesidad de somfter á las Cortes ninguno de los proyec-
IOB de ley anteriormente ofrecido»1 ¡Qué felicidad cobernar sin que sea preciso dar fn-
m . diatas explicaciones de lo anunciado durante la reciente crisis y acerca de esos com
bates que en el Norte de Africa se libran y cuyos heroicos repliegues tanta sangre y 
tantas lágrimas cuestan! ¡Qué gloria gobernar estando ¿ salvo de toda interpelación 
molesta y de loa fulminantes ataques que podrían dirigirse contra el Ciobierno desde los 
escaños donde tiene i stablecida sus baterías la minoría republicana! 

Asi es que. á pesar de lo que ha dicho el señor Canalejas, por ahora hay que acoger 
con reserva, digamos á beneficio de inventario, su primaveral aseveración de que las 
Cortes reanudarán sus tareas, no en Octubre, Sino á principios de Mayo lo más tarde, 
no en otoño, llegada que sea la época de la caída de la hoja, sino en plena primavera, 
cuando la vegetación se manifiesta con toda su arrobadora y exuberante esplendidez. 

Sabe Dios lo que costó reanudar las sesiones de Cortes que en la actualidad per
manecen cerradas después de haber permanecido abiertas contadas semanas. Para lie 
j a r á este estado de cosas ¿qué necesidad había de convocarlas? Para semejante viaje 
uo se necesitaban alforjas. 

Ya lo sabe, pues, el señor Canalejas, y no extrañe que la opinión se abstenga de 
dar absoluto crédito á sus palabras. Ya no se paga el país de simple palabreria. He
chos y no promesas se requieren en esta nación de ios ministros que prometen y no 
cumplen. 

La mejor manera de convencer á cuantos consideran fundadamente tener motivo 
para dudar de la sinceridad parlamentaria en que vivimos, es no permitir el transcurso 
del tiempo sin que el Congreso y el Senado, santuarios donde se reúnen los legislado
res de le nación, den señales de vida cual corresponde á todo país bien gobernado 
constitucionalmente. 

¿Reanudarán, pues, sus tareas las Cortes, según ha afirmado Canalejas, 6 princi
pios de Mayo lo más tarde? Cuando lo veamos lo creeremos. 

G o n z a l o d e H i v a s - O r o m i . 
A u ñ a de caballo. 

S i , seiíores, tal como suena, á uña de caballo tuvieron que salir anteayer del pue
blo de San Antonio de V llamajor los famosos Gonzalo de Rivas y Oromí, en cuyo 
pueblo estuvieron para preparar la reclamación que se propone presentar el segundo 
al Ayuntamiento de esta capital en méritos de unos supuestos derechos que no son 
«ales. 



Las sígnientes líneas que se nos mandan directamente de la comarca del Varés 
darán buena Idea de lo ocurrido en S a n Antonio de Vi l lamajor . D i c e n asi: 

« A y e r fueron á S a n Antonio de Vi lamajor el s e ñ o r Oromf, peticionario de una con
c e s i ó n de aguas del Rogent para abastecimiento do Barcelona, y los s e ñ o r e s R o c a , 
notario de üranollera, y P e d r a l s , abogado, a l objeto de conseguir que los propietarios 
y Ayuntamiento de dicho pueblo renunciaran á hacer la o p o s i c i ó n al proyecto de c o n 
c e s i ó n indicado, L o s propietarios consultados se negaron á tal renuncin, é indignó 
tanto á los vecinos de aquel pueblo l a visita do aquellos s e ñ o r e s para arrebatar les sus 
aguas, que exteriorizaron su protesta a c o m p a ñ a n d o á los expedicionarios ¿ su salida 
del pueblo con silbidos y o tras muestras do d e s a g r a d o . » 

A nosotros no nos e x t r a ñ a la noticia; cuando la c a m p a ñ a combatiendo el proyecto 
que aprobó la m a y o r í a , lerrouxista, con un impudor sin ejemplo y un desahogo que 
bastarle para hundir los ideales de R e p ú b l i c a y Democracia s i todos los ciudadanos 
que los sustentan fueran tan. . . aprovechados como los corifeos de L e r r o u x , y a expu
simos extensamente la o p o s i c i ó n de la comarca del Val len a l negocio que G o n z a l o de 
R i v a s l levaba entre manos y que recientemente ha traspasado en favor de O r o m í , 
e se s e ñ o r O r o m í , cuyo nombre acostumbra ó sonar siempre que se trata de negocios 
en que los intereses comunales salen descalabrados . R e c u é r d e s e , s i no, el concierto 
de la bencina para a u t o m ó v i l e s , uno de los muchos negocios que en el bienio anterior 
celebró la tristemente c é l e b r e Colla de la gana. 

Por más que, dada la s i t u a c i ó n de las cosas , n ingún derecho se puede alegar ea 
contra de! Ayuntamiento de Barce lona jaor el acuerdo tomado por la m a y o r í a le
rrouxis ta , pues para s e r bien firme se ten ían que seguir otros t r á m i t e s , entre el los la 
rat i f i cac ión del a c u e r d ó por la Junta municipal da vocales asociados, s in cuyo c o n 
sentimiento loe Ayuntamientos no pueden entregar un c é n t i m o , bueno s e r á que la 
Comisión de Reforma, O b r a s y T e s o r e r í a , como t a m b i é n la magna de Aguas , tengan 
en cuenta lo ocurrido en San Antonio de Vi lamajor , por cuanto, como que l a actitud 
de aquel digno vecindario es la misma de la de todos los pueblos del V a l l é s , s iempre 
resulta un válido concurso por s i había de ser util izado en contra de las asp irac iones 
de Gonzulo da R i v a s y su nuevo socio seflor O r o m í . 

C o s a s d e l l e r r o u s d s m o . 
£7 PrO/fíTcyo, que tiene constantetiente mnntada en 1 ia narices á la f r a c c i ó n d i s i 

dente capitaneada por Qu^alons , F igueraa y Llaclú, ayer les dirige un articulo con los 
siguienteuítulos: «Los menguados, los p e q u e ñ o s , los t r i s t e s » , « L o s legionarios del 
Odior. 

P a r e c e ser que lo de menguados va para G u ñ a l o n s , lo de p e q u e ñ o s s e dirige á Fi-
g ü e r a s y lo de triste al t é t r i c o L l a d ó . cuya cara y c a r á c t e r e s incompatible con l a de
mocracia, porque é s t a e s alegre, no triste ni f ú n e b r e . L o s siguientes p á r r a f o s son del 
a r t í c u l o en c u e s t i ó n : 

E n la sorda labor de la intriga disfrutan las almas pcqueDas, los e sp ír i tus cerrados 
toda e x p a n s i ó n idenl, los cerebros cerrados que en el í r a g o r de la lucha pol í t ica estnvieron 
m á s atento* ni resultado positivo, Ci las conveniencias personales, que A este algo indefini
do, vago, cuya luminosidad arrustra A los convencidos 7 á los interesados. 

Asistimos con serenidad, pero con pena, al naufragio de los ideales. E n vano desde le 
ori l la de l a razón Ies tendemos el cable salvador. Kespoa-Jen m e t i é n d o s e mar adentro, c ía 
ffos por la a m b i c i ó n , fosilizados por la impotencia, agitando sobre las olas embravecidas l a 
negra bandera del odio qne ha de servirles de sudario en el fondo del mar . 

Pero pronto Uegnrft la hora de que el que quiera que lu Inz del sol bese sin rubor su 
frente, se yerea para pedir cuentas á lo* legionario* del odio, A los que pitotean el ideal, A 
los que sn anoacin les lleva á pretender perturbar un partido por una miserable c u e s t i ó n de 
Tenencias de a l c a l d í a y Comisiones... ¿Para esto se c r e ó nn «ran partido? ¿Para que lla
m á n d o s e su* hilos vengan los qne tan generosamente aJoptanios sin preguntarles por q u é 
«e marcharon del enemigo y claven en nuestro c o r a z ó n el pufial de la ingratitud, forjado 
en el campo advtrso? Y los. cuatro 6 cinco infelices que les siguen, espolique* del yantar 
cotidiano, groseramente p lebeyo» dentro de la aristocracia pol í t ica , engendro* del m o n t ó n 
a n ó n i m o , sacados para pulimentarles y qbe, como los cachorros leonino* nacidos en l a ci
v i l i z a c i ó n ; sienten al olor de la « a n g r e que reviven las ansias del desierto y a r a ñ a n al dne-
fto incauto.,. Y eso* iolelices, que ni libelistas pueden ser porqn* les falta pluma y han de 
buscarlo en los proítfs ionale» del negocio y en los pobres amigos que alegan para irse que 
c o m e r á n on plato más en el amargo fest ín de la disidencia... 

E l Progreso pregunta á Guflalons, Piqueras y .L ladó , a l t irar les en c a r a su d is iden-
da: í ¿ P a r a esto 8e c r e ó un gran partidor'. A lo cual pueden preguntar á su vez los pre-
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guntados: «¿Es que se creó tiara que el jefe realice grandes néfiofcío* qno le permiten 
comprer palacios y poseer automóviles para que á nosotros nos correspondo una bico
ca 6 u n r f # ftaar/tó, que dice Quflalons?» 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
X.a oncs í ióa do lo i oootaoroa. 

Guiados por esquiroles circularon ayer la mayoría de coches de la Compafiía de 
Coches y Automóviles y de la Sociedad de alquiladores de coches. 

Los obreros traídos de Valencia continúan en esta ciudad en espera de que les sean 
remitidos fondos para emprender el regreso ú dicha población. 

L o s fundidor03. 
Hemos recibido un razonado escrito de la Asociación obrera del ramo de fundldórr 

en bronce, explicando el proceso de la huelga que en la actualidad sostienen. 
Del citado escrito extractamos con gusto algunos párrafos, que demuestran el buen 

sentido de esta Importante entidad obrera: 
'Lejos de nosotros el atacar a la clase patronal sistemáticamente; lo que s i hemos 

de afirmar es que la mayor parte de los patronos oo han contestado cortésmente á lo 
solicitado por la Asociación, por la falta de inteligencia que existe entre eVos en lo 
que atafle a sus relaciones dentro del ramo que explotan. 

Patronos hay que en la intimidad, particularmente y por contestación dada ú esta 
Asociación en lo referente é la demanda presentada por ésta, reflejan so estado de 
ánimo dispuestos á aceptar como justas nuestras peticiones, quedándose estacionados 
frente á frente, esperando quién debe ser el primero en demo«trar su franca decisión. 

Merece ser considerada como digna la actuud de la casa, cuya razón social «a Sal
vador y Ros, pues demuestra bien ú las claras la autonomía de su modo de obrar, sin 
pararse en si se debe ó no atender lo propuesto por los obreros, poniendo su aproba
ción resueltamente á la implantación de la jornada de nueve horas.» 

S e o s m u n i c i p a l e s . 
L a s motas de carne do toro. 

A I aoaor T a U é s y Pu j á i s . 
Anteayer, al ir & los toros en la plaza nueva,vimos cerca de la plozs nna mesa dis

puesta para vender carne de toro acabado de lidiar. 
En dicha mesa estaban subidos una multitud de chiquillos, y grandullones y nos

otros pensamos que podían estropearse cualquier parte del cuerpo, como sucedíú en 
otra ocasión y cayo suceso determinó un acuerdo aun vigente y, por lo visto, no cum
plido. 

E l teniente de alcalde de aquel distrito, señor Valles y Pujáis, sin duda ignora que 
hay un acuerdo municipal del 6 de Fabrero de 1001, si no recordamos mal, en el cual 
se prohibe termii.antemente y absolntamsnte el que se pongan mesas en la calle para 
vender carne de toro lidiado. 

Aquel acuerdo no está derogado y seguramente, repetimos, el señor Valles PSO lo 
Ignora, de lo contrario no hubiese dado permiso á nadie para qoe en sa distrito, en 
medio de la calle de la Granvia, se instale una mesa para vender carne de toro l i 
diado. 

Además del peligro que hay de que vuelva á ocurrir alguna desgracia con esa in
fracción de un acuerdo munic.pal, nos ben hecho observar que se lesionan Intereses 
de los vendedores de carne establecidos en los mercados. 

Nosotros creemos que el señor Valles y Pujáis no querrá hacerse responsable da 
nna infracción verdaderamente manifiesta. 

A Madrid. 
En el expreso de anoche marcharon & iMadrid el alcalde, señor Sostres, y el secre

tario, señor Gómez del Castillo. 
Eflr y ZBiró alcalde. 

Por ausencia del señor Sostres se encargó de la Aicaldía el primer teniente de a l 
calde, señor Mir y Miró. 
i Ayer á medio día ctanplimeató á las demás autoridades de Barcelona. 

• . . - V f 
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Snbaata. 

Ayar maflena se verificó la «uljasta para tsl suministrci de cal, yeao y cemento con 
destino á los cementerios. Acudieron siete postores. 

Quedó 8djudicada4a subasta á favor dei Fomento de Obras y Construcciones por 
14,995 pesetas. 

F i e s t a . 
Ayer gnarderon fiesta las oficinas municipales. Las brigadas trabajaron hasta me

dio día. 

E n r i q u e t a , l a s e c u e s t r a d o r a . 
U n d ía de fiesta.—Los silbidos misteriosos.—El reoor.oolmionto do l a se

cuestradora.—Nombra-r. lento de dos módicos .—Bll igenoias Judiciales. 
E l ama soca de Angei l ta .—Varias not lolas .—Atención que se agradece. 
E l Juzgado especial encargado de instruir el ruidoso proceso contra la secuestra* 

dora y sus cómplices, no realizó diligencia aljuni durante el domingo. Ha sido un día 
de descanso que bien conquistado tienen quienes con tanta actividad como celo han 
pasado noches, en Vela y días enteros sin reposar un instante, buscando los medios 
de llegar al completo esclarecimiento de los hechos tenebrosos que se suponen come
tidos por la Enriqueta. 

Sin embargo esto, á pesar de que e! descinso lia sido oficial, es posible que haya 
sido el día dedicado al estudio de documentos y á la preparación de nuevas diligen
cias que nacen del sumarlo, á medida que se va estudiando y aquilatando los múlti
ples Indicios que en el mismo deben existir. 

Y en este asunto se da el caso poco frecuente de que sea Imposible determinar sa 
duración hasta el completo descubrimiento de los hechos que se persiguen, por cuan
to á diario nacen nuevas diligencias cuya realización no se demora un sólo instante, 
«I propio tiempo que averiguan nuevos datos y pistas que precisa seguir hasta Ver 
qué resultado dan. 

Ello es prueba evidente, irrefutable, de que, ó pesar de los plausibles deseos y es
fuerzos de la justicia no se ha llagado todavía donde, sin duda alguna se llegará, esto 
es, 6 saber con matemática precisión el número de víctimas inmoladas por la fiera, la 
procedencia, edad y sexo de cata una de ellas, asi como también las circunstancias que 
debieron concurrir en cada sacrificio. 

Ya otras veces hemos adelantado nuestra opinión de qne solamente puede licuarse 
A tales descubrimientos porgue la propia acusada ten j a un momento de arrepentimiento 
y contiese cuanto falta por conocer, ó bbn - y esté es t i proccdiiniento que sifjue el 
Juzgado—, siguiendo todas las pistas que directa ó indirectamente se deduzcan de las 
actuaciones practicadas y de cuantos indicios pequeños ó grandes tenga adquiridos y 
vaya adquiriendo en adelante el Juzgado. 

Por esta razón es trabajo re ihnente com dejo e! que debe realizarse, y de este mo
do se explica lo que al principio de estas impresiones manifestamos, ó sea que ú diario 
van resultando ó irán sucesivamente saliendo nueva? diligencias y pesquisas a realizar, 
salvo el caso, poco probable, de que la secuestrauor.i oVifiese sus crímenes ó que uno 
de sus cómplices haga manlíestaciones de importancia y de las que pueda deducirse el 
hilo verdadero para llegar al conpleto esclarecimiento de los hechos. 

De un modo o de otro se llegará hasta el fin. E l Juzgado ha descansado tan sólo 4S 
horas desde la Iniciación del su naib. E l público cada día se va interesando más en el 
asunto. No nos cabe la menor duda de que la justicia triunfará. 

ü n misterio (7) explicado. 
No 8© trata de ninguno da los mucho-, puntos osc iros que en el célebre sumario 

existen, sino de un Vulgar suceso del cual fuinus testigos prencioles y que, por enten
der desde el primer momer.to que no teñí.; relación alguna con el sumario, no hicimos 
mención de él. . . , -

Recordarán nuestros lectores que noches atrás tuvo lugar tía registro, del cual di
mos detallada resella, de la torre que Salvador Vaqué posee en la barriada de Hor-
Ca, en los inmediaciones de la Fcnt d en Fargas. 

Cuando los enviados ¡udicialei y periodistaá que asistimos al registro llegábamos 
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junto á la torre de Vaqué, oyéronse muy claramente tres silbidos en tres distintos 
puntos de la montana qoe, al principio, llamaron nuestra atención. 

La circunsiancia de tratarse de un refiUtro relacionado con la misteriosa secues
tradora, daba en verdad alas A la fantasía para, en los primeros momentos, sospechar 
de si se trataría de misteriosas señales relacionadas con algo referente al acto que 
Iba á realizarse, mas cuando personu í conocedoras de la barriada nos dijeron que 
nada tenía aquello de particular por tratarse de punto muy concurrido, creíamos que 
se trataría de alflunos individúes qua estarían divertiéndose en las inmediaciones de la 
Font d'en Fargas y que se llamaban por medio de silbidos. 

Tal fué la suposición aue hicimos, pues no cabía sospechar una emboscada por 
cuanto se ignoraba que debiera practicarse e! registro, y, por otra parte, no podían 
salir muy Wen librados quienes pretendieran atacar á las diez y ocho ó veinte perso
nas que en conjunto formábamos parte de la expedición. 

Sin embargo esto, nuestra primera suposición, así como cuantas pudieron hacerse 
relacionando los silbidos con el registro que se iba ú practicar, estaba completamente 
fuera de lugar. 

Está averiguado el motivo de aquellas mistet losas señales, pues al siguiente día se 
vino en conocimiento de que los cacos habían visitado una torre situada en la montaña, 
de la que se llevaron algunos efectos, tales como colchones, ropas y viandas. 

L a casa que fué robada dista casi un kilómetro de la torre de vaqué. Los oaro?, 
por medio de silbidos, se avisaban mutuamente del lugar en donde se hallaba el sereno 
de la barriada y probablemente dónde loa Individuos del somatén encargados de la v i 
gilancia nocturna de aquella bsrriada. 

Va ven. pues, nuestros lectores si resulta chusco el misterio (?) , Total, que unos 
modestísimos cacos, por lo modestos ignorados, que ejercían tranquilamente su pro
fesión no muy lejos del luaar donde nos encontrábamos, casi & las narices del sereno 
y demás autoridades reunidas aquella noche en aquel punto. 

Lo cual quiere decir que la vigilancia en la barriada de Horta deja bastante que de
sear. 

Seoouooimlento médico de Enr ique ta Mar t i . 
* Conforme estaba anunciado, ayer por la mañana, los doctores barón de Bonet, Par-

gas, Nublóla, Drtiz y Saforcada reconocieron á Enriqueta Martí para poder informar 
al Juzgado si hsbla sido ó no madre. 

Antes la procesodn fué preparada por el director de la cárcel, señor Nieves, quien 
le dijo que era posible que le visitaran algunos médicos enviados por el Juzgado para 
reconocerle una peqv.eña lesión. Hasta la llegada de los médicos Enriqueta estuvo In
tranquila é inquieta, mirando siempre ú la puerta de entrada, como si temiese que iba 
á correr algún riesgo. 

Tres cuartos de hora duró el reconocimiedto. Concluida la diligencia, los médicos 
se dirigieron al Palacio de Justicia para emitir dictamen. 

Los facultativos, antes de recibirles el juramento que la ley prescribe, manifestaron 
al jaez especial, señor Oc Prnt, qae como además del secreto del sumario existe el se
creto profesional, deseaban que éste fuera respetado, como ellos respetarían el pri
mero, áfin de que la Prensa ni nadie pudiera conocer el resultado del reconocimiento. 

De ahí que no hayamos ppdido saber con certeza In opinión que aquellos doctoree 
han formado después de sn visita á Enriqueta. Pero parece que no hubo unanimidad 
absoluta entre los cinco médicos al apreciar si Enriqueta es 6 no nulípara. 

Esta es la suposición más fundamentada, precisamente en la misma reserva en que 
se encerraron médicos y Juzgado respecto del reconocimiento de la secuestradora. 

No se not oculta que debe ofrecer serias dificultades lo misión de los médicos, poes 
sin pretender entrar en terreno cientilico creemos que averiguar si Enriqueta ha sido 
ó no madre puede depender, en primer lugar, del tiempo transcurrido desde que pudo 
tener el último parto y, en segundo lugar, de la influencia que haya podido ejercer en la 
secuestradora la vida de crápula que llevaba. 

Estas circuntancias, que indudablemente habrán tenido en cuenta los doctores en
cargados del reconocimiento de la Enriqueta, es posible que hayan sido apreciadas de 
diferente modo por algunos de ellos, y de aquí puede deducirse la casi absoluta proba
bilidad de que el dictamen no se haya emitido por unanimidad. 

Otra circunstancia viene ú corroborar esta suposición y es la de que el Juzgado es-
pedal ha designado á dos médicos más, & loa doctores Calleja y Muntaner. para que, 
jnntamentv con sus compañeros que ya emitieron dictamen, procedan mañana ú reci*» 
pocer de nuevo * la secuestradora. 



E * Itmesable la Importancia de esta diüáenela, puéí» de sli r^ultíídó lírciSedepender 
que calfla cual castillo de naipes el edificio de embustes que para rehuir su responsa» 
buidad ha construido con verdadera astucia la Enriqueta. 

Por esta razón, entendiéndolo asi, el Juzgado especial ha puesto todo su empeño 
en que la diligencia se lleve á cebo con verdadera escrupulosidad, y ha recurrido á 
verdaderos maestros para que emitan el dictamen que tanta importancia ha de tener 
para el sucesivo desarrollo del sumario. 

ü n a taatigo qne huyo. 
Para ayer por la maíiana debía de haberse citado á declarar la joven Angela Sala, 

habitante en la plaza de Tetuán, número 34, 1.°, 1.a. Pero la citación no pudo hacerse 
porque al presentarse en dicho piso á efectuarla el agente de policía seflor Alcalde, 
pudo observarse que aquella mujer había levantado súbitamente su domicilio, sin que 
se sepa dónde ha ido & parar. 

La referida joven era amiga de la secuestradora, y se concedía Importancia á la de
claración que pudiera prestar. 

Desfile do teatlgoa. 
Ayer cor la mañana declaró ante el Juzgado especial la joven Ramona Valis, habi-

tant. en la calle de Fntenza. , 
Era la testigo umiga de una echadora de cartas conocida por la Franoisqaeía, & 

cuten Salvador Vaqué, amante de la secuestradora, hizo un préstamo de mil pesetas. 
Como la echadora de cartas no le devolvió aquella cantidad, entró en negociaciones con 
Va •ué para venderle & plazos la torro > uc éste posee en la Fuente de Fargas, de Mor
ía. Efectuada la Venta, la Francisinieta se interesó con Vaqué para que entrase en re-
hdones con ana amiga de ac uélle. Ramona Valla, y se dió tal mafia, que A la vez que 
Vaqué visitaba A diario á Enriqueta, compraba muebles y alquilaba un piso á la reco
mendada en la calle de Raarich, 19. Esta* relaciones fueron, según se dice, para Va* 
qué, de res.iltadoa muy desastrosos. 

A última hora de la tarde compareció Estanialada Moral Cabezón, hermana de la 
madre de la mujer que tuvo á su cuidado dunnte dos años, en el pasaje de Santa Eula* 
¡la, de Las Corts, por cuenta de la secuestradora, á la niña Angeiita. 

Dich i mujer reside actualmente tn Montpeller. 
Mase averiguado que Atanasia, la hermana de la testigo, a la vez que de Angeiita. 

cuidaba de tres niftos, dos de ellos de otra familia. 
Reforma de anto, 

r E l seflor Medan, procurador de Salvador Vaqué, ha presentado «I Juzgado un es
crito en el qne pide la reforma del auto de procesamiento dictado contra dicho Indivi
duo. Solicítase la reforma en el sentido de que se le admita fianza y que, en consecuen
cia, sea puesta en libertad provisional. 

Obaorvaolón atinada. 
Un estimado suscritor nos remite la siguiente carta en la que formula una atinadí

sima observación digna de ser tenida en cuenta. 
Barcelona 2ó de Marxo de 1912. 

SeBor director del dmno E L Diurno.—Preíenle. 
Muy teflor tnlo y de mi más distinguida consideración: BasAndome en lo relatado en el 

texto párrafo del articulo titulado KÍnhumanídad manlfieatan, inserto en la página 14 de 
KLDILOVIO de la maflnna de hoy, me permito someter á su recto criterio la siguiente re-
Uexidn que el hacho consignado me sugiere. 

Si es posible que nn desgraciado enfermo sea recharada su admisión en un estableci
miento de benenceocia ó que sea dado de alta y despedido del mismo á pesar de no «star 
curado y cootiaar presa de la liebre basta el punta de merecer su admisión inmediata en 
• I Hospital Clínico, {cómo se explica que, sin estar enferme, según dijeron por aquellos 
dias los periódicos de ésta, pudo ser admitido y hospitalizado ea el Hospital de U Santa 
Crus «I padre de la siniestra secuestradora cuya historia empezamos apenas á «ntreTer T 
nos tiene á todo* horriblemente obsesionados? " 

Rogándole perdone haya molestado su atención, me olreico de usted muy atento y <e-
gnro sersidor q. b. s. m.—^. AT. 

E l ama aaoa da Angei i ta . 
En virtud de pesquisas realizadas por el Inspector da policía señor Sánchez se ha 

averiguado el paradero de uní importantísima testigo. 
Trátase de una mujer llamada Anastasia Campos, que fué la nodriza qne en Las 

Corts tuvo la ñifla Angeiita, lacnal fué llevada á la casa da aauélia, que A la sazón ha» 
bitaba en el pasaje de Santa Eulalia y qte desapareció de allí con su hijo, Salvador 
Qarcía, hace poco mas de un año. 
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E l sefior Sinchez dió cuenta el Juzged* del resoltado de su» gestíoM», y coraoctm* 

secnenda de este Importante servido, á fin de que Anastasia declare ante el Juzgado 
espedal edmo, caándo y en qué condiciones le fué confiada la ñifla Angelita, las rela
ciones que tuvo la testigo con Enriqueta Martí y cuanto sepa de interés con relación á 
la causa que está instruyéndose, probablemente saldrá el inspictor señor Sánchez pa
ra una población dd Mediodía de Frcncla, que muy bien pudiera ser Montpallier. 

Ayer tarde debía comparecer ante el Juzgado especial una hermana de Anastasia 
Morales, la ex ama seca de la ñifla Angelita. 

Se dice que dlclm mujer ha manifestado que su hermana á veces tuvo en au poder 
hasta cuatro chiquillos. 

bste extremo, que es, á no dudar, de excepcional importancia, es el que quiere es
clarecer el juzgado. 

Probablemente será llamada hoy á prestar declaración. Esta testigo se llama Esta-
nislada Moral Ceb^zón, es hermanastra de la ex ama seca de Angélica. 

Buscando una tecttgo. 
Se dice que se realizan activas pesquisas para dar con el paredero de una joven lla

mada R. F . que, según parece, alguien la había visto algunas veces acompaflada de la 
Enriqueta Martí. 

Otros detalles conocemos sobre la testigo de que se trata, pero que reservamos pru
dentemente en espera de que el servicio esté realizado. 

Dictamen ampliado. 
A instancias del Juzgado, el Laboratorio médico legal ha ampliado el dictamen que 

emitió respecto de la procedencia de las manchas de sangre que presentaban algunos 
trajecitos de niflo encontrados en el último domicilio de Enriqueta Marti. 

En esta ampliación se hace constar que la sangre venosa y arterial de dichos tra
jes no puede tener más que unos tres meses de antigüedad. 

Otro teatlgro. 
Ayer tarde fué llamado por d Juzgado espedal para tomarle nueva declaración el 

portero de la calle de la Riereta Juan Alió. 
Parece que en su ampliación el testigo no aportó nuevos datos. 

Pu ja ló y >B mujer en Pa lma . 
Se ha confirmado que Enriqueta Martí y su esposo vivieron en Palma de Mallorca. 
Nuestros colegas mallorquines han averiguado cuanto detalle encierra la estancia 

de la secuestradora en la citada capital. 
Parece ser que tuvo tienda de muebles y antigüedades, aunque se Ignora exacta* 

mente en qué punto. 
Uno de los más antiguos almacenistas de muebles usados y objetos antiguos re

cuerda que hace unos siete ú odio años llegó una catalana con propósito de estable
cerse, la cual, por los detalles que le han dado le hace suponer sea Enriqueta Martí. 
Permaneció en aquella población unos veinte ó treinta días. 

Tuvo alquilado un almacén en la parte alta de Palma, en la calle del Sindicato, 
aproximadamente. 

En el establecimiento que hemos mencionado adquirió varios objetos; pero entes de 
estas compras vino un tipo raro—que bien pudiera ser Pujaló—á proponerle la venta 
deldichos objetos á ana señora, cobrando él la correspondiente comisión. 

Los objetos vendidos fueron una cómoda estilo Imperio, un tocador y un escritorio. 
La «señora» que los compró iba vestida con elegancia, llevaba sombrero é iba 

acompañada do una criada. 
En la Delegación de Hacienda de Palma no figura como contribuyente; pero esto 

puede depender del poco tiempo que permaneció establecida. 
ü n a v i s i t a . 

Hemos recibido la visita de los señores Vaqué, hijos del procesado, quienes nos 
han rogado hiciéramos constar que los propietarios de la fábrica de tapones de corcho 
de La Bisbal á que nos referimos en nuestra edición del domingo no era el padre, sino 
que corría bajo el cargo de la razón social Vaquer hijo y Chlspert. 

Añadieron nuestros visitantes que no es cierto que dejaran de pagar los jornales á 
los obreros, sino que salieron de la población sin deber nada á nadie. 

E l interrogatorio de Enriqueta . 
Probablemente, si hoy no opinan lo contrario los médicos, mañana tendrá luíar el 

interrogatorio de la secuestradora. 
Esta diligencia, que ha venido demorándose varios días, en atención al estado de la 

procesada, parece que no se aplazará de nuevo. 
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L o c a l pfcra ¡os per ioü i s tao , 

• ' 'E^pfeüdente de la Audiencia, seflor del Río, atendiendo la petición que el sábado 
i e hitríeroh ios peribdistos C.UÍ hacen información en el Juzgado, ha tenido la atención 
de destinarle»'un local con el mobiliario adecuado, donde puedan permanecer dura (¡li
las horas deirat>8jo del Juzgado especial. 

E s una atención que aaradecemos sinceramente los periodistas, paes nos evitará, 
por habérsenos cerrado el despachlto del Colegio de escribanos, donde hemos perma
necido durante varios días, que tengamos que permanecer en los pasillo». 

Conste, pues, nuestro agradecimiento. 

d - a e o t n i a . 
Ayer por mús c;ue por la mañana se trabajó en distintos ramos mucho más que el día 

déla Candelaria, por la tarde la ¡¡esta fué completa. 
Las sesiones de la Lonia, tanto la de la mañana, de harinas y cereales, como la de la 

tarde dedicada á la contratación de valores, resultaron un tanto flojas, si bien algo mus 
animadas que el día de la Candelaria. 

En el Aycntamtento la fiesta fué completa mañana y tarde; en las oficinas del Esta
do trabajóse, es un decir, hasta la una, lo misino que en los ferrocarriles, si bien había 
una guardia para resolver asuntos urgentes. 

DiBaniüpiio Saíz í g Carlos 
a= L a anemia, clorosfí, colores pálidos, mens

truación difícil y laucorrea, se catan con el 

Trabajando en una carpintería de la calle de Viladomat, 132, Manuel Moral Torrens, 
de 24 años, se proJujo con una sierra una herida incisa en el pulgar Izquierdo, de la qu 
fué curado en el Dispenaario de la calle de Sepuivcda • 

E l automóvil número 946 atropelló en la rambla de las Flores ú los consortes Ma
nuel Gamer y Manuela Rocamora, causando ai primero contusiones en la pierna dere
cha y á la segunda en la cabeza; el pronóstico de ambos es leve. Los curaron en la 
Casa de Socorro de la calle de Barbará. 

- Q E L R . O B I O I J © S © 1 r n o j o r r o o o r i s t i t - u y e i i t e . 

En la calle do Marina fué atropellado por el cr rro que guiaba, Manuel Salvadó Ca-
llén, de 23 anos, domiciliado en la calle del Gasómetro, ISs, pasándole una de las tte-
das por el cuello. E l desgracio..o murió instantáneamente. 

E l juzgado se preseto en el lugar del suceso y dispuso que el cadáver fuera trasla
dado al Hospital Clínico. 

En la Casa de Socorro de la calle de Barbar.1 fué curado Alejandro Clos Berme
jo, de 30 ailos, de heridas punzantes en el brozo derecho y en el costado izquierdo; 
causadas en la calle de Santa Madrona por Francisco Castáflez. Este fué detenido y 
puesto á disposición del Juzgado, 

^ í m m i r W H A I-0S atacados de « r ippe no olviden el peliero de l a ta* 
W T * m ¡ f ¿ í ^ S m b-rculosis; evitadlo con V I T A l j X O J S r . 

Trabajando ú bordo del vapor Olandis, Vicenta Pérez Crespo, de 52aBos, se pro
dujo una herida en el tobillo derecho, de la que fué curado «n el Dispensario de la 
Barceloneta. 

A primera hora de la mañana de ayer hubo un amago de Incendio en la callo de 
Mallorca, número 6, quemándose un montón de paja. 

Aunque acudieron los bomberos, sus servicios no fueron ya necesarios. 

Ayer penetraron ladrones en la tienda número 69 de la calle de San Pedro(San 
Martin) y se apoderaron de 110 pesetas. 

Los autores del hecho no fueron detenidos. 



a e a i o K ' A x . B s -
G E R O N A . — E s t a D n l e g a c i ó n de Hacienda ha tido autorfzada para celebrar con l a i V.m' 

presas de eapect^cu'oa públicos conciertos para el pago del impues'.o de timbre. . . . 
L a importante casa de Palalrugull-San Fel iu de Guixols Miauel, Vinke y Meyer. de-

dicaoa á l a manulactura del corcho, g i r a r á en lo sucesivo bajo fa rasdn social Miqucl y 
Vinke. Dicbo cambio se ha efectuado por fallecimiento del seBor Meyer. 

E n L a Bisbal aparecerá en brere un naero semanario. 
, • , P o r (in, el (fobernador civil ba multado las Empresas e l éc t r i cas con 500 pesetas 

por el p é s i m o servicio del alumbrado público, y el alcalde, por no ser menos, t a m b i é n ha 
impuesto A las mismus Compañías y por idént icas razones, 100 pesetas. Y a era hora de ha* 
cer algo: veremos la enmienda en qué cons i s t i rá . 

. * , E l coronel de iafanteria ouc se halla en s l tuactón de excedente en Barcelona ha 
sido nombrado para el mando del regimiento de San Quintín, que guarnece el castillo de 
San Fernando, en F igueras . 

.% H a estado en Olot, a l objeto de instruir un expediente por supuesta* faltas del jele 
de l a e s t a c i ó n te l egráf ica de aquella ciudad, el inspector del ramo don Fernando Turigans . 
Se ignora el resoltado del expediente. 

.". E n Baflolas se in ic ió un inccmlio en la casa de don Joan Compta. E l fuego destrayd 
gran cantidad de paja y iorraje. No hubo qne lamnotar desgracias personales. 

**• Por el Ayuntamiento de Kipoll se ha ordenado arrojar á los r íos F r e s e r y Ter 2,000 
anguilas, qne proceden del Parque de Barcelona. 

H a sido nombrado c a t e d r á t i c o de P s i c o l o g í a de este Instituto don Calixto Torres . 
E l día 2 del próximo mes tendrá lugar en la D e l e g a c i ó n de Hacienda de esta ciu

dad la subasta públ ica de los objctoi decomisados por ia l ta de pago de los derechos de 
Aduanas. 

.* , H a tealdo lagar el acto de la jura de la knndera por loa reclutas del regimiento in
fanter ía de Asia y de l a brigada topográf ica de ingenieros. E l público ha sido bastante es
caso, hab iéndose dicho que esto era debido ú que el sitio donde se e f e c t u ó , que es la plazo
leta de Santo Domingo, no reunía condiciones para que el público pudiera presenciar bien 
dicho acto. Han asistido las Corporaciones civiles, e c l e s i á s t i c a s y todo el elemento mil itar. 
£1 juramento, presidido por el general gobernador militar, s e ñ o r Galbis , lo ha tomado e l 
teniente coronel mayor del regimiento de Asia y cape l lán del mismo Cuerpo. E t altar para 
l a Misa de c a m p a ñ a , que ha sino dlclia por el c a p e l l á n castrense del Hospital Militar, se 
c o l o c ó en la escalinata de Santo Domingo, que es la subida al cuartel . E n el solemne mo
mento de jurar un recluta de la brigada de ingenieros dió un ¡ V i v a Espafial Terminado el 
acto, el general Galbis a r e n g ó a las fner^as, dando vivas á E s p a ñ a y al jefe del Estado. E l 
d e s ñ l e n o tuvo lucimiento por la escasez de fuerzas formadas y por las condiciones del te
rreno. Mientras tomaba el juramento se s in t ió indispuesto el teniente coronel mayor da 
A s i a , quien tuvo que ret irarse , sus t i tuyéndole el de igual empleo s e ñ o r Jimeno. E l tiempo, 
aunque nublado, se im sostenido sin llover.—/Ti corresponsal, 

V I L A S A R . — H a b í a anunciado la venida á esta poblac ión el sucesor del c é l e b r e Gonzalo 
de Rivas , s e ñ o r Oromi, con objetv de firmar actas notariales de convenio á fin de facilitar le 
c o n c e s i ó n de aguas del Mogent para el abastecimiento de Barcelona que tenia solicitada, 
A l l legar á esta, nconipnñado de'notario de Cirnnollers señor K o c a y del abogado s e ñ o r 
fedrols , fué recibido con elocuentes muestras de desagrado, á pesar de lo cual i n t e n t ó r e a 
l izar el objeto de su viaje; pe r j no hal ló ninguno que se p r e s u r a á conformarse con dicha 
pet ic ión , porque creen que es la ruina Je la comarca di-l Va l l é s . E n vista de este resultado 
ios expedicionarios tocardi soleta entre ruidosos silbidos y otras protestas, no ocurriendo 
cosa mayor por la prudencia del vecindario, 

TOUí- .—Los vecinos de la casa de campo Can Mnsip, de este t é r m i n o municipal, salieron 
á trabajar dejando sola en casa A Enriqueta Moles Termes de 13 meaos. L a n iña arrojó a l 
suelo una lámp.ira de petróleo que estaba rncendi.ta, prendiéndose fuego á las ropas y su* 
triendo tan gravt s quemaduras que fa l lec ió .1 l á s pocas taor.is. 

O V I L L O S 

Aláarcño, España, Flores 11 
La floja entrnrfa que hubo ayer tardo en el viejo circo de la Barceloneta habré de-

mosiraclo á la ¡ i m p r e s a dsl mismo rine el público ÍG Va cansando de moruchadas. T ie 
nen é s t a s su razón de ser antes Je empezar \Á tomporada formal y en el interrejlno de 
la canícula; paro una vez servidos los platos fuertes volver & los aperitivos, es mi cbn-
>asentldo. 

La parte del sol, sin que en ella fuera namerosy la concurrencia, veíase más favo
recida <jue la de sombra, Jondo er-i escalo el publico. 

En el balcnncillo de la puerta ce órdeaei había un: caja de cartón de forma circu
lar, una especie de sombrerera. Creímos al principio que contenía un nuevo sombrero 
para el alguacil, pero quedamos chasqueados. 
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No »e «KhlWeron carteles con las consabidas peticiones de mforas, ateneos, tepe-

Íahualcos. etc. Unos sujetos comparecieron sí con un cartel, qoe no llegaron ñ e.yhl-
ir y que, según pude enterarme, era el siguiente; 

P ide toros de caata, grandee 
y bien enoornadoa 

Los cuneros lidiados ayer dieron escaso juego; huidos, inciertos y faltos de codi
cia, contribuyeron á que el aburrimiento de los espectadores fuera completo. 

Algareño bailoteó de lo lindo ante su primero y metió un pinchazo malo y un sa
blazo caído, escuchando una silba de órdago que resultó chica al lado de la que le va
lló la faena empleada en el cuarto loro, compuesta de unos trapazos con el cuerpo 
encorvado y una serle de mandobles sin ton ni son y con el único deseo de acabar 
pronto. 

¡•apaña fué de los matadores el único que hizo faenas concienzudas y, reconocLn. 
dolo así el público, no le escatimó sus aplausos. 

Empleó para despachar é su primer bicho un bonito trasteo, para Jilo y desde cerca, 
•obresaliendo en él dos pases hincado de rodillas de muy vistoso efecto. Media bien 
colocada acabó con In res, que por cierto llegó en excelentes condiciones al último 
tercio. 

A l quinto, que buscó la defensa de las tablas, lo pasó con suma frescura y se lo qui
tó de delante metiendo el brozo con habilidad dos veces, aun cuando los estoques no 
«íuedaran perfectamente colocados. 

Flores l l pasó con efcama al tercer toro, al que dió varios pinchazos sin meterse, y 
cuando parecía que la cosa Iba á eternizarse, tuvo la íortuna de agarrar un sablazo caí-
fia que bastó. 

A l que cerró {Haza pasólo también sin confianza y se deshizo de él de otro sablazo. 
Los banderilleros poco pudieron lucirse por lo inciertos que pasaron los bichos al 

tercio de palos. Era sumamente difícil entrarles de frente, pues cabeceaban y no deja
ban llegar. Había que aprovechar los revuelos. 

Hubo dos incidentes: Cerra ¡illas fu:- cogido por el quinto toro sin consecuencia^ 
lamentables, y Sacas, que por cierto había ejecutado dos veces el salto ds la garrocha 
ofendo palmas, fué alcanzado por el sexto, que le fracturó una clavícula y dos cos
tillas. 

E l desgraciado diestro fué conducido al Hospital de la Santa Cruz, donde quedó 
ocupando una cama de la sola de Santo Tomás. 

Y hasta el próximo domingo, día señalado para el debuto de Celita, que en novillada 
«erla alternara con Uordet y Corciio. 

SKGOHDO TOQUB, 

A E F E M É R I D E S 

PROCLSIÓX DISUELTA 
En la noche del Viernes Santo del año del margen ocurrió en 

la villa de la Alameda un suceso parecido al ocurrido en Madrid 
tres afios antes, la noche del Jueves Santo, eri la cual el toro Chu
rro* de don Vicente Martínez, recorrió gran parte de lo población, 
ocasionando sustos y revolcones sin cuento y dando lugar además 
á que muchas personas que salían de los templos arrojaran al sue
lo, en su huido, rosarios, libros de cir misa y otros objetos propios 
de la devoción cristiana. 

Estaba fijada para el día 5 de Abril de 18S0 la inauguración, 
de la plaza de Granada y para el 26 de Marzo la conducción del; 
ganado á los corrales del flamante circo taurino. Aquella noche 
se verificaba en la villa de la Alameda la procesión déla Soledad, y, 
ul ser conducidos los toros, fuera por descuido, imprevisión ó por1 

otra causa, metiéronse en el tránsito de la procesión, causando desórdenes y confu-
S'ÓB enorme, pero no desgracias, afortunadamente, por haberse dispersado los fieles 
*n cuanto los bichos se presentaron. Las imágenes rodaron por el suelo, demostrando 
•oa que las conducían y tos que las veneraban que el fervor religioso no eca en ellos 

marzo 
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.an gramte que llegara á dominar sobre 61 instinto de conservattío. Son Joan y l a V e ^ 
cónica tuvieron que ser llevados al taller de reparaciones. 

La inauguraciín del circo táurico granadino se verificó en el día señalado ^ara la 
fiesta, y en ella Lagurlljo, I 'ruscueloyCaru-uncha, despacharon se^s toros de Miura. 

C r ó n i c a s ñ i r e l i b r e . 
F O O T - B A L L . 

Cepa Cludad'La /PiVo.—Llenóse por completo el campo del Español para ver e l 
segundo y último match de esta copa entre los teams Espaflol-Barcelona. Figoraban 
en la concurrencia infinidad de damas, familiar de los más distinguidos sportnea, y el 
acto fué amenizado por la banda del regimiento de Vergara. 

Dióse la consigna de jugar con mavor moderación qus c n el día anterior, y así fué, 
en efecto, coi todo y la violencia del juego desarrollado. Por más que el partido esta
ba anunciádo para las tres y cuarto, á las cuatro todavía no haDían llegado los jugado
res del Barcelona, cuya entrada en el campo coincidió con un paso doble que tocó la 
bandi-. Hubo que esperar al referee, Mr. Scherb, que se hizo aguardar todavía algunos 
minutos, que a; rovecharon los impacientes con el clásico palmoteo. Por fin entró en el 
campo el árbitro, que no se ganó una silba por su tardanza porque Alah es grande, y, 
sorteados loa aemicampos, colocáronse los jugadores como sigue: 

Espaiiol. Puerta: Gibert. Defensas: Massana, Wallace C . Medios: Larraflaga, 
Hodge, Sampcre. Delanteros: Burness, Allack, Wallace P., La Riva, Gibson. 

Barcelona. Puerta: Keñé, Defensas, irizar, Amcchazurra. Medios: Peris, Lambo» 
Wilson. Delantcios: Mnssina, Summer, Patullo, Steel. Rodríguez. 

A las 4'17 partió el Barcelona con poca fortuna, pues pronto sus contrarios se^apo-, 
deraron del proyectil, magnífico ejemplar, muy vivo y de c uero cromado, dominando el 
campo y consiguiendo que los rojo-a/nles se vieran obligados per des veces consecuti
vas á tirar á s ¡ linca, cuyos cor neis salearon sin diiicultad. 

E l triángulo Barcelona se defendía bravamente de les acometidas del team rivaL 
E l juego adí|iilere una violencia que amenaza repetir las escenas do anteayer. Lambe 
carga á Burness y el público cspafiollsta arma un griterío de lodos los diablos, que 
cesa al levantarse el caído. Apenas repuestos de la emoción, en un encontronazo, 
Hodge carga de cabeza contra la espalda de Lambe, haciéndole ver las estrellas. 
Afortunadamente estos accidentes, hijos de hi violencia del juego, no se repitieron 
en toda la tarde. 

E l Barcelona, en un rapidísimo avance logra rebasar la línea defensiva Wanqui-azuln 
resultando el cerner conira el Español, que fué salvado. Pasado este susto, cambia e l 
juego al semicampo contrario y la puesta del Barcelona recibe el primer ataque en un 
fuerte shoot de Gibson, que fué rechazado c ;n arte. Este jugador, que jugona de ex
tremo, pasó á interior, lugar que está más dentro sus condiciones. 

Otros tres ataques sufre la puesta del Barcelona, portándose Reñé como un fiel 
guardador del tesoro á él confiado. Sigue el dominio del Español, y un nuevo comer 
no le concede tampoco el anhelado goal. Poco después el juez da la señal de haJf' 
time quedando en esta primera parte 0 á 0. 

Después de un descanso de quince minutos se reanuda el match. Parece que va &, 
cambiar el juego, i ues el Barcelona adquiere nn ligero dominio, «me duró poco, du
rante el cutd atacaron dos veces la puesta enemiga con fiereza, mandando Gibert á 
freir espirtagos la incómoda visita á puñetazo seco. Una falta del Español les cuesta 
un penalty quí tiró Steel y fué á parar al kiok. Alternando en rápidas arrancadas su
fre un nuevo ataque el marco hspanol que para y devuelve escrupulosamente Gibert, 
y dos corners el Barcelona muy bien salvados. 

A pesar del gasto de energía que hacían ambos teams parecía que acabaría la tar
de sin resultado positivo, cuando de pronto ciurness, desde c I extremo shota á ras 
como un rayo, corta con oportunidad Gibson y logra el primer goal. Aquello fué el 
delirio de los españolistas, y hay que hacer justicia que fui de lo mejor que se ha 
visto. 

Señores, lo que enardece un goal. Apenas reanudado el ¡ue&o, cae el Barcelona 
en un córner; el balón describe en el aire su parabólica curva, rebota de Allack á Hod
ge y éste lüüra el goal número 2 á favor de su equipo á los tres minutos del anterior. 
Nuevo delirio. 



2 3 
Sigue el Barcelona dominado, viéndose obligado á apelar nuevamente al recuno 

supremo det rarBír en dos ocasiones más, saliendo bien librado. Como detalle del 
desarrollo del juego, haré consignar que La Rlva era tanta su fuerza inicial en una ca
rrera, que para no estrellarse contra la tapia, de un salto subió á ella con peligro de 
caer al otro lado desde una regular altura. 

La contlentia sigue ventilándose con raros intervalos en el terreno que accidental
mente ocupaba el Barcelona, que no viendo manera de avanzar formó muralla frente & 
su meta, que queda en este caso poco menos que tapiada. Wallace P., que es delgadu
cho como un B l í i l er , metióse como él sabe serpenteando entre aquel zarzal humano, y 
gracias á la oportunidad de Yrizar quitándole la pelota y mandándola á su propio 
kick no hubo nuevo disgusto. La ovación ú Yrizar muy justificada. E l córner fué 
salvado. 

Siguen los ataques á la bloqueada puerta del Barcelona. Un shool de Wallace P. 
da en el poste. Una bonita arrancada de La Riva es rechazada por Refié, qne está fati-
gadísimo de cuerpo y espíritu por el enorme trabojo de la tarde, amén de una calda 
sufrida al salvar un córner. 

Aprovechando tina arrancada logra el Barcelona armar un lío frente al goal con
trario, pero Mn éxito, pues los amos del cotarro volvieron á posesionarse del balón y 
obligarles ú su nuevo córner, que fué rechazado por Lambe, que actuaba accidental
mente de guardameta, por haberse retirado Reilé visiblemente rendido. 

Siguen los trio» del Español, y en un pase de Allack, que aprovecha Gibson, logra 
un nuevo goa/. Faltaban cinco minutos para acabar el partido y el team vencedor se
g u í a usando de su superioridad. Avanzaba el tiempo.,, y Burness logra otro goal. Se
guidamente se dió por terminado el match, one resultó 4 á 0 6 favor del Español, que
dando detendor de la Copa Ciudad-La Riva. 

No hay palabras para describir el entusiasmo de los partidarios del club vencedor. 
Los jugadores uno por uno fueron llevador, ouieras que no, en triunfo, y las discusio
nes entre tirios y tróvanos fueron nuches, y lo que durarán. 

Aparte de que al Barcelona no le ha favorecido la diosa Victoria, su juego ha sido 
magnífico. Oe estas dos > jornadas guardarán buenos recuerdos los aficionados, pues 
pocas veces se presentará ocasión de ver jugar al foot-ball con el ardor, demasiado 
erdor, de estos días, y por equipos que, aparte su fuerza, reúnen gran inteligencia. 

NUEVO CAMPO D E J U E G O . 
E l próximo domingo, á las tres de la tarde, tendrá lugar la inauguración del campo 

de juego Argos, sito en la calle de Córcega, esquina al paseo de San Juan. E l festival 
tendrá un carácter benéfico, pues que el importe de lo que se recaude será distribuido 
entre los necesitados de la barriada. 

La fiesta será amenizada por una orquesta y se regalarán bonitos ramos á las seño-
ritQs* 

Don Victoriano de la Riva regala catorce medallas para el torneo de foot-ball, es 
decir, pera los dos equipos vencedores, puesto que tomarán parte cuatro, y para las 
demás pruebas también hay artísticos regalos, 

L o t ú b 

V e r d u g o s y a s e s i n o s d e n i ñ o s . 

E l 25 de Septiembre de 1910 un nlflo de doce años llamado Andrés Boutonlonpe sa
lió de casa de sus padres en París y no volvió ¡1 aparecer por ella. Sus padres, locos 
de dolor, sabiendo muy bien los lazos y peligro? que por todas partes acechan a la ni
ñez en la {¡ran ciudad, acudieron á la policía y comenzaron ú practicarse tan activas 
como estériles pesquisas. 

E l desdichado niño Andrés se había encontrado en las inmediaciones de la estación 
de Montparnasse con un hombre llamado Fernando Coudret, de 32 años, el cual, con 
halagos y engaños, condujo al niño á un hotel de la calle de Cardinet. donde abusó de 
él y después se lo llevó á su domicilio de la calle de Daumesnil, convenciendo al niño 
& que se quedase á vivir con él, bajo amenazas y castigos. E l niño, no sabiendo cómo 
recobrar su libertad, se resignó ftsu suerte y entonces comenzó para él un horrible 
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calvarlo. E l Inmundo Coudret lo sujetaba con una cadena á la pared y ajotaba eu cuer
po desnudo hasta dejarlo cubierto de sangre; le prohibía llorar, ni quejarse, y si abría 
la boca para exhalar una queja le abofeteaba cruelmente. Después de los azotes, le 
obligaba á que se sentara delante de un escritorio y á que le escribiese cartas dirigi
das á so verdugo llenas de los términos más afectuosos y de los elogios más exagera
dos. Le arrojaba al suelo y ponía ante su vista un plato con comida y un vaso de agua, 
pero calculado de un modo que el nlflo no lo pudiera alcanzar por más esfuerzos que 
hiciera, eumentando este suplicio el hambre y la sed que le atormentaba. Por fin, un 
día el verdugo tuvo un descuido y la víctima se escapé, y al pasar una mañana, llorosa 
y desolada, su madre por la calle de Oidot, o ó unos gritos que ia llamaban y sintió 
que unos brazos estrechaban su cuello. ;Era su hijo! E l niño, escuálido, hambriento, 
lleno de heridas, apenas pudo referir su triste odisea. Se dió inmediatamente aviso á 
la justicia y el miserable Coudret fué entregado á lus tribunales. 

En el mes de Octubre de 1899 el periódico ¿'Aurore levantó el velo que cubría los 
horribles martirios de que erun víctimas numerosas niñas asiladas en la casa de las 
vonjns del Buen Pastor tn Nancy (Francia). En vista de las espantosas denuncias que 
se hadan, se hacen averiguaciones, y si sería la cosa palpable é indigna que hasta el 
mismo obispo de la diócesis, monseñor Tnrinaz, publicó un terrible alegato contra las 
monjas é inf rmó en su contra ante el juez. E l relato de los tormentos que allí se eje-
(ufaban con infelices .liñas, y hasta con niños, aterra y llenaría varias páginas de este 
diario. A niñas de doce años las hacían trabajar veinte horas seguidas y no las daban 
más alimento que pan y agua, y con escasez. Se las obligaba á trabajar de noche, á la 
intemperie, iban casi desnudas, la mayor parte descalzas; las hacían llevar cargas pe
sadísimas, las azotaban por la más leve falta y las encerraban en calabozos oscuros, 
llenos de fango y agua, do;.de habfa ratas y alimañas. Uno de los tormentos predilec
to^ de las monjas del Bpen Pastor era envolver á la castigada en un lienzo empapado 
en agua helada hasta que no podía respirar. Lo hicieron con niñas tuberculosas; algu
nas murieron por esta causa. A una niña la hicieron tragar pedazos de pan mojado con 
orines. Hay otros muchos detalles tan odiosos que ni aun mi pluma, que no peca de 
asustadiza, se atreve á referirlos, ¿a Croix y otros periódicos clericales salieron in
sultando al obispo monseñor Turinaz por su informe centra las monjas y le decían que 
había sido engañado por los liberales, etc., etc. E l obispo contestó en una carta públi
ca ratificándose en su denuncia y citando nuevos martirios vistos, envió una Memoria 
á Roma y presentó una acusación canónica ante el cardenal protector de aquel Insti
tuto. E l escándalo duró meses y meses y de él se ocupó la Prensa mundial. A pesar 
de ello, las monjas siguiéron tan campantes. ¡La toca es inviolable! 

1890. Se descubren los tormentos, crímenes é inmoralidades de las Trinitarias de 
Lisboa, de los cuales eran víctimas inocentes n:nas. Sara Pereira Pinto, preciosa niña 
de catorce años, huérfana, fué maltratada allí inhumanamente, Violada, y, por último, 
envenenada en el Asilo de cachas monjas. Con motivo de este crimen, que indignó á 
Portugal entero y que puede Verse minuciosamente detallado en la Prensa de aquel 
año, se descubrieron otras cosas horribles acaecidas en aquel mismo convento, antro 
de crímenes. A Patria descubrió la violación de Ana Costa y Segueira, de quince años. 
Su madre la había llevado al Hospital por estar enferma; sanó y las Trinitarias se la 
llevaron al convento de Lisboa, después al de Bonflca y, por último, á una quinta de A l -
degorinha. De allí, un miércoles de ceniza la sacaron y se la enviaron á su madre sjn 
dedr por qué. Tuvo un hermano que comenzó á sospechar que allí había clgún misterio; 
el director de A Patria logró hacerla confesar. Las monjas, estando en Bonfica, la man
daron á fregar la habita ión del capellán. Este entró, la sujetó violentamente y la violó; 
ella se quejó 4 las n onjas, las cuales le dijeron que su obligación era complacer al pa
dre, y volvieron otro día & enviarla á limpiar el cuarto y el capellán á repetir su crimen. 
EJ cura era un viejo que apenas podía con los calzones. ¡Si llega é str joven! L a joven 
Ana revdó los nombres de otras jóvenes que tambiún habían sido violadas. De aquella 
casa salió una joven que fu¿ violada el año 1889 de modo tan brutal que no podía traba
jar. Otras dos que estaban encerradas en un calabozo fueron objeto de igual atentado 
por un cl rigo que las visitó. Otra asilada, que ya había sido atropellada en un colegio 
de hermanas franciscanas, fué llevada á las Trinitarias, y estando limpiando un cuarto 
(por lo visto esta operación era la orden de ataque) fue cogida por el P . J . . . , ouien la 
amordazó y la violó. La joven se desmayó y quedó en tal estado que no pudo andar méa 
en su vida. E l 86 se suicidó en el convento una ñifla llamada Julia, á quien violó el mis
mo I ' . J . 

Fué presa la superiora, la famosa hermana Coilecta; pero el clericalismo sacó trion^ 
fantes á todos estos canallas. 
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E n 1892 d a ñ a Rdsdrlo Augusta de F o n s e c a d e n u n c i ó á los tribunales portugueses kt 

martirios y v i o l a c i ó n ijue había sufrido su sobrina M a r í a Jose fa L ó p e z V e l l l l a , d e c a 
torce y.•s- . hj-n'ai.a. en aquel antro de las Tr in i tar ia s de L i s b o a , S e i n s t r u y ó procedo 
pero las n.onjas, como siempre, quedaron impunes. 

FRAY GERUNDIO» 
(Continuará,) 

L a g u e r r a e n e l R i f . 
D e la i m p o r t í n c l a de los ú l t i m o s combates l ibrados en el R i f contra la morisma p o r 

los bats l lcnes do c izadores de C h l c l a n a , T a l a v e r a y C i u d a d Rodr igo pueden dar una 
idea los siguientes relatos: 

L a columna, constituida por dichos batallones, la mundaba el general Nararro y sa ac* 
c ióc debia limitarse ;i impedir el paso de los c o a t l n g e D t é i enemigos qae tratasen de pasar 
el Quert j atacar el Hanco izquierdo de las colnmaas que ocuparon los Tumiat . 

• Estos so encuentran eotre izhuien y K a s Medua, es decir, muy á la derecha, no lejos del 
ruar, y el general Navarro s a l i ó de Vadumen, campamento situado al pie del H a r c h a , ú 
• a a muy i la ixquiefda, ít bastantes k i lómetros de distancia da los Tunuat , 4a* h a U s n de 
ocuparsr, 

Nobabin, pues, de intervenir en la o p e r a c i ó n y sa objeto no «ra sino cooperar desde le* 
Jos 4 é s ta impidieado el paso del enemigo hacia los Tumiat , cuso de qoe lo í o t e a t a r s , como 
en eiecto a c o n t e c i ó . 

Pero no debió suponer nadie qns el propio caid Amar de M'Talza se presentase con un 
tan considerable contingente enemigo, que se prec ip i tó sobre los cazadores del general Na* 
Tarro, pues la columna de é s t e era muy débi l—unos dos mil quinientos hombres—, n á m e r o 
que te )Bzgó suficiente para l lenar su cometido, 

!>• aqnlque el combate que fueron A bascar lo* quince mil hombres mandados por los 
generales Carrasco y Pero! se desarro l ló , inesperadameats, A bastantes t l l ó m e t r o s de dis
tancia con un contingente de tres batallones. 
' Chlclana, Ciudad Rodrigo y T a l a v e r a , con el jeie de esta media brigada, coronel Manza* 

no, y bajo el mando directo del general Carrasco , salieron de Yadumen s a las primeras bo* 
ras de la m a ñ a n a del viernes. 

S a mis ión era llegar á las proximidades del monte Mllón, sltnarse en orden de combate 
y esperar. £1 terreno que hablan de reconocer era muy conocido. Oiar iameat* se e f ec túan 
paseos militares por aquella parte, y los tres d(ss ú l t i m o s se electaaron como de cos
tumbre. 

L o s cazadores esperaron, cuerpo ú t ierra , los acontecimiaatos una vez llegados a l panto 
que previamente se les habla designado; pero nada ocurr ió durnnte toda la maQana, OVMI-
dose tan s ó l o de vex en cnsnte los cafionaros que disparaba Izhafen para proteger l a ocu-
p a c i ó n de los Tumia l . 

A medio día empezaron á divisarse algunos grupos que, dejando ú sa isqaierda Imafufen 

IlosTalusi t avanzaban por la l lanura procedentes, sin duda, del campamento del c a i d d * 
'1 «Iza. D e s p u é s se supo que é s t e venia con ellos. 
Avanzaron htista ponerse á tiro de c a ú ó n del Harcha y esta pos i c ión rompió el fuego con* 

tra el enemigo sin conseguir detenerle en su avance. 
A eso de las dos de la tarde se tiroteaba la vanguardia de l a columna Navarro coa e l 

«nemisro y i las tres el inego se babia generalizado. 
A l pr lñc ip io no p a s a r í a n de 200 los moros enemigos que estaban ocultos é n un barranco; 

pero ciiando los tres batallonas qae ocupaban tres monticulos p r ó x i m o s entre s i , cumplida 
su mis ión de impedir el paso á los contingentes enemigos hacia Tumiat empezaron á retf-
rarse 4 su campamento de Yadumen el enemigo se precipito sobre ellos, in i c iándose ana te
rrible locha. 

Chiclaaa principalmente toé quien nuírió la mayor avalancha. Se l l e g ó al cuerpo <í,caer-
po y buho un momento de t á u t s emocidn que el coronel Manzano mando hacer ana s e c d ó a 
« t e n s i v a . 

Nuestros soldados volvieron i ocf.par el terreno qoe pisaban momentos antes de r «t irar • 
a* y ea ana carga d la bayoneta los moros fueron rechazados a gran distancia. 

D e s p u é s s i g u i ó la retirada, que t é r m i n o ya Je noche, teniendo nuestros soldado* anas 
c í e n bajas. 
. £ 1 momento m i s culminante de la o p e r a c i ó n tué aquel eu el que se e v a c u ó l a loma T a u -

riat-Hamet por los batallones de C h i d a n a y Ciadad Rodrigo, que tMeodian ISA taldas úr ico-
tales y occiaentales para reunirse a) Sur de l a misma loma. 

E l enemigo se arrojó violentamente y con g r a n d í s i m o empuje sobre las ú l t i m a s campa-
fitas de la extrema retaguardia, ocupando posiciones dominantes. 

Maestra art i l l er ía , viendo que era preciso combatir 4 los moros qae de ta l modo acorné" 
tian 4 los cazadores, los c a ñ o n e ó tenazmente; pero el enemigo, siu qoe le a r r e d r a r a n ni 
detuvieran los eficaces disparos de nuestros c a ñ o n e s , coatiauaban b a t i é n d o s e w c i terrible 
tvAoz, desesperadamente, U e g o a d o á l a lucha cuerpo & coerpu. 
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E l yateroso teniente coronal G ó m e z de Avellaneda, comprendiendo l a g r a v r é í m a s í t n a 

;¡ÓD, el trance pelieroso en que so encontraban sus tropas, las reunió en no momento y 
« r e n g á n d o l a s y dándo le s heroico ejemplo, o r d e n ó el ataque 6 la bayoneta para proteger á 
las compañía» de la extrema retaguardia, que perdían sus oficiales y BUS soldados, que 
¿alan muertos y heridos. •íií&^ : 

Arel laneda c a y ó muerto de nn balazo en l a cabeza. 
Momentos antes el comandante C a s t a ñ e d a perdió su caballo. 
E l combate se hac ía cada vez m á s encarnizado y terrible. E l coronel Alvarez del Man

zano, con una serenidad incre íb l e , d ir ig ía las fuerzas en aquel momento; pero c a y ó t a m b i é n 
nerido. 

GastaQeda se i n c o r p o r ó & la c o m p a ñ í a del c a p i t á n L a t o r r c , que había perdido á sus tres 
oficiales. 

E l general Navarro , con su ayudnnte L a r a n a y el comandante de Estado Mayor G ó m e « 
Sonza, ordenó que otras fuerzas acudieran en auxilio de aquellos cazadores, mandando a l 
mismo tiempo que volvieran á tomar la altura de Tauriat Hamet. 

Cavanna, reconcentrando un ba ta l l ón , m a r c h ó inmediatamente hacia donde se encontra-
oa el ba ta l lón da Chiclana. 

E l peneral Navarro dir ig ió la carga do los cazadores, que treparon la ladera va lerosa
mente y llagaron á la meseta, desalojando al enemigo de sus posiciones. 

Nuevos moros acudieron en anxilio de los que se hallaban en l a meseta y la locha fué 
larga y tenaz. 

L a carga ie los cazadores re frenó la impetuosidad de la jarea y p e r m i t i ó que la columna 
continuara en ret irada a l campamento. 

iv enemigo cont inuó hostilizando á la columna hastz las siete y media; pero ya con me
nos br ío . -• 

Antes de las ocho todas las f uerzas estaban en el campamento. 

• % '¡. • - V 
E l Correo, da Madr id , comenta en la siguiente forma la noticia de los sangrientos 

combates ú l t i m a m e n t e sostenidos en el R i f : 
Desde Inego ha producido alguna e x t r a ñ e z a el hecho de qne la o p e r a c i ó n real izada 

naya tenido por objetivo I n o c u p a c i ó n de puntos como bammar y los dos Tumiat , en que 
estuvieron antes de ahora las tropas, en Septiembre y Octubre, cuando el paso del Quert, y 
en Diciembre, cuando hubo que rechazar la invas ión de la jarea enemiga, y que fueron m á s 
tarde abandonados, e s t i m á n d o s e innecesaria su poses ión . > 

H a ex trañado también que, sab iéndose la manera de gaerrear do los rifefios, se les h a y a 
dado o c a s i ó n para que pudieran acosar á una columna en su retirada al campamento, y que 
esto lo hayan hecho con tanto vigor como revelan los incidentes que registran los te legra
mas, de lachas cuerpo á cuerpo con los soldados y oficiales. 

De E l Imparcial reproducimos lo que signe: 
No son juicios temerarios los que nos inspiran la ú l t ima o p e r a c i ó n real izada á ori l la* 

del Quert; con razones fundamentadas en los hechos y en principios qne son axiomas de l a 
guerra , hemos de confesar que no so nos alcanza la or i en tac ión de continuar tomando po
siciones y con ello aumentando la dificultad de proveer á su avituallamiento. 

¡.\o era opinión generalizada la de que s o s t e n í a m o s demasiado n ú m e r o de posiciones y 
se pensaba reducirlo? ¿No se abandonaron precisamente las mismas que ahora se han ocu
pado? 

Pero, al fin, si el criterio ha variado y los dos lumiat son indispensables, ; á q u é precep
to t é c n i c o obedece el repliegue de una columna, comenzado á las cuatro d é l a tarde? ¡ N o 
e s t á harto sabido, por sangrienta experiencia, que ni es o p e r a c i ó n juiciosa ni es h o r a d e 
emprenderla? 

No comprendemos qne se ejecuten operaciones para terminarlas de noche. 

E s el eterno esquema del combate en la c a m p a ñ a que estamos sosteniendo. Se avaliza* 
se toma lo que se haya de tomar, con pocas ó ninguna baja, D e s p u é s se c a ñ o n e a de firme,' 
como para decir al enemigo: « P r e p a r a r s e , que y a nos v a m o s » , y luego de un buen rato de 
espera, comienza la operac ión m á s difícil de cuantas pueda la guerra plante-ir A una tro
pa: el combale de nretirada». 

Porque aunque la llamemos orepl iegue», el nombre suyo es «ret irada» , y »¡ suena mal 
en nuestros oídos , porque no es el enemigo quien nos obliga á hacerla , tanto neor para: 
los autores de ese modo de guerrear. Una tropa no se retira m á s que cuando se considera 
incapaz de vencer: la nuestra se ret ira d e s p u é s de vencer. O esto es un absurdo ó no lo 
entendemos. 

Con moros y con cristianos no hay m á s que un sistema: el que dijeron los franceses en 
la torre de Malalcof «J'y suis, j'y res te» ; el que dec ían los e s p a ñ o l e s en la c a m p a ñ a de Afr i 
c a del 60: «Aquí estoy y aquí me quedo.'. 

Hay que proscribir las operaciones con repliegue ó retirada; hay que hacer la* guerra 
como se debe hacer, como se ha estudiado, como aconseja la prác t i ca y la experiencia. 
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I CUESTA POCO CONSERVAR LA SALUD. 
— Es BHUf «encillo gozar de ulud ti ano sabe cuidarse. Las enfermedades se apoderan por lo gene-
~ ral de la gente, por no ccadir é tiempo coa el Iratanusato mas iodicato. E s (ácil evitar muchos 
~ sufritmentos y gastos ea la curación ti al senlirso mal se emplean con presteza lo» medios para 
— curarse. Por eitmplo la 

A N E M I A 
cuidándola debidamcnle desde un principio, se puede atajar y curarla, pero sí el tralalnicnto.cs ia-
odecuado ha de empeorar. He aquí una narración que demuestra el hecho : ** Mi hija Pipila 

~ de6 años ha lomado la Emulsión Scotl, con los mejores resultados. L e supuraba todo el cuerpo 
y en particular las orejas, cuello y piernas, le faltaba el apetito y se hallaba en un estado coropíc-

— tamente anémico. Cuando empezó á tornar la 

hacia 3 años que estaba enferma y no creía poder salvarla. Bastaron los dos primeros (riscos 
C para despertarle el apetito y después, fué recuperando la salud rápidamente, gracias a su 

poderoso reconstituyente." Magín Grimau (Pasaje Pages No. 9) Barcelona 
18 Enere 1910. E l remedio por excelencia y el mas rápido en todos los cuos dev 
anemia, es la Emulsión Scott. Si en vueitra familia sufre alguien de anemia, procu-

' raos la Emulsión Scott, pues igual os aconsejaría el médico al ser consultado. L a 
Emulsión Scott, es el remedio seguro para curar la anemia, pero tiene qne ser I» do 
Scott. Ninguna otra Emulsión tiene ana lista tan larga y sorprendente de curaciones 
en lodos los países civilizados. Tenéis anemia? pues comprad la Emulsión Scott 
hoy mismo. L a de Scott. tomada a tiempo cura la anemia en cualquier época de 
la vida, ya se Irado de niños, adultos ó ancianos. 

Una muestra gratis le será enviada por D, Caries Maris, Calle de Valencia 333, 
Barcelona á cambio de 75 cts, en sello» para el franqueo. Marca 

de fábrica. 

S S o c o i o r t o o a a c L o r c - o i s i l . 

A pewir de haber Sido considerado laborable el d í a de a y e r , no f u é muy grande la 
a n i m a c i ó n en los centros b u r s á t i l e s , cuyo movimiento en nuestra plaza q u e d ó reducido 
a l a s e s i ó n oficial de la tarde, pues la del B o l s í n de la m a ñ a n a y la de la noche fueron 
•uprimidas . L a s e s i ó n oficial se l imitó á sostener los cambios conocidos en los va lores 
• fin de mes, n o t á n d o s e en el corro de obligaciones verdadero quietismo. 

H e a q u í el resultado d e la s e s i ó n : 
inter ior , fin de mes. « 5 ' 2 5 , 25,25, 27. 28 y SS'SO; contado, grande, 85'4S. 
Nortes , 9S'05, l ü , 05 y 98'10; Al i cantes , 95*60 y 95'65: Ü r e n s e s , 23,10. 
A c c i o n e » v a r l a e . — A n d a l u c e s , 6 5 ' Í 0 . 

Cambio 
anterior- O B I J I O A O I O N H ü d 

" • V a T í t u l o s Deuda Municipal. 1903-904-905 

» 
» 
• 

> 
» 

K*" . . ; 
Kelorma igon 
Mayo 1899) j7nsanche)' 
Abri l 19U7 (Ensauchej 
de .Srriá , 

to-,6 
9 ' . 

kH 
10i*!5 E m p r é s t i t o D i p u t a c i ó n Provincia l . . . . 
Jl)2 0J Cédulas Banco Hipotecario de España.—1 & 288.326 . 
2<i7'>5 Puerto de Mel i l l av Cha forina s.—l al 8.85S . . . 

Norte de E s p a ñ a , prioridad Barcelona. . . . . 
Norte de E s p a ñ a . Lér ida i Reus y Tarraeona , (acciones adher; 

96'ÜU 
96» 00 

81-25 
68 0l» 

Norte de E s p a ñ a Vll lalba . w f ovi'a-l á 53,UÜU, cantidades pequeños 
s eapec ia le» Almansn V • v T.»-l a l 153.C00. caatidadea peqs, 
» Huesca i F r a n c i a • otros l ineas.-! & 15'á.OüO. cantidades neos 

Minoss luán Abadesas Efarantld. worte. catwwaaes pequeña». 
ta<m'«ffona a B w c e l o n a T P t a n c i a c a n t i d a d e o p e g u e ñ a s . . 

das), 

4 1(2 
4 1)2 
4 i la 
4 11-' 
4 1|2 
4 1,2 
4 Í 3 

Vi2 
6 
3 
3 
4 
4 
4 
3 

2114 

Dinero 
W 7 5 
95'87 
95'S7 
'ij'OQ 
93'Ui 
V9',5 

10l'2i 
102 0J 
107' 5 
HS 5 i 
/•you 

9o' 

W i l 
58'0 



? 5 

m- 6 
t • . 
57' í 
w c • 
77 í 
4 '0 
4 ' u 
7 'CJ 

101 
10* 60 
«a-
V6 M 

lO.'. j 

V7'C0 

9 • 
tu* o 
77Mi 
9 • 
99'6ü 

10 ' u 
8..' i 
« ' . i . 

10 ' ,5 
106' j 
10 '50 
10.=.' 5 
JOB'50 
10 ' 0 
jH'Oi 

WOi 
l(i2 61! 
'9«00 
W!>j 
08' • 

)('! 
9 ' 5 

Marfria z«ra?oza Alteante Arrra s. A.-I A IMOOO, caatftnules p($cñ 3 
» » » lerte B.-1 ariBO^XIO, cantidades peque. . 41(2 
» » n sene C.-l al 150 OOU.cantidadea ceauefis. 4 
' >• serte U.- l & 150,00U,cancidades pequeflas 4 

K i as A Koda. cantidades peaacñus 2 Ir4 
Almansa. Valencia y Tarsa^ona. no aonenrtas.cantídodes peqs. . 3 

» » » adheridas, caí tidadespcQnefta*. 3 
Medina 6 Zamora y Orense a VIKO, emisión 1H8'I . i ;, . s „ x Tarln6ie 

» » • . » • - 1883.-1 á 50.000. ' . yariable 
» » onoridad—serie G y H — i 424.903. . . 3 

Mao rid, Cace r e. portu8rai_Mpiel.»-lfc 20.000. " w - • 
' ' 2 » - l 48,000 . . . . . . I 

lU.lÚlal 18,(Xíü, todas"ascentena«3imñires<'0<><; t 
Vasco-AKurmnu, hipoteca.—I al 10 000 . ' . ! , ' 6 
Olot 6Gerona.-l a 5 000 . . . . . . . ' 2 t ompaKIa General de Tranvía*.—I al 18 UOÜ ^ , 
Comoafita Tranvía Barcelona A S. Andrés v extenslonesl—l'á 4.000. 
uumponiM tí* rcioncsa ¡:e ülectncldaa - i al l J.OOO caatld. ptqs. . 
CompaBla Uarcelonesa de Kiecmcm.ui.—1 ni Í6,uw . . 
t oincama Trasatlántica-Números 1 al 29.900 . . . . . . 
' anai Je Ur«!el. - i ni a» 000 cantidades peaue . . , . * 
son. dn.i Oenej-;,! Ae0"^ Barcelona.—* «1 5,000 , 

» - • , 1 alo 000 . 
Socieúad Hullera rnu iuola, n^mtros , ui ¿ ¡AÁ) • 
cuoipaniaoeneral Tabacos de filipinas. . , 
i.eneral Azucarera de lispala, l a l 140,uiX. . 
ComDaüia Asfaltos A&land.—1 á 6.0Ü0. oreferentes 
Puerto de Barcelona, i w a . - l al ID-OOO. . . . 

1903.-1 a. 0,000 ; 
c.rculacidn 1909.-10,001 4 16,000 . . 

• * ' 1910.-16,0014 22,000. , 
" • * 1911—22.001 4 l'S.CXX) . . 

Puerto de Tarragona. - Sene A, 1 al 3,579 
Soctuad A'ldDIina "lii Tíolda'lj'i".—I A 3,000 • 
Comoania regantes libro-Bonos pref.—I 4 60,003 . . . 
sienu (SvS^áSU. '.;onsa'«.-.-.a.) -1212.126 
•-"o"ipd«d Catalana Mnnibrado por Gas—1 al 6,000. . . . 
fomento Obrss 5 C inscrucciones-no niootecaoaa.—1 b 5.000 
compañíaCoínesr Automóviles.—Itl'Z.WX . • • • 
-bicmentscbucscr'* industria ál4ctncB.—i 4 3.000,. . 
Sociedad Valí ncian i de Electricidad.—1 al 1 600 , . . 
Nare 'ación e liidus ría.—l al 2 000. 
Sociedad "Caí bones le Iterga, 1 4 t.OO» 

. vartaoie 
41,2 

. 

. 41(2 
4 Il2 
41l.-

. 41i2 
4 l l i 

•: i w 

6 
4 1,2 
b 
o 

. i 
4 
4ll2 

103' 5 
90'jO 
96'! 0 

62 00 
7/,OÍ>Í 
4S,l)0 
4S'0U 
7í«00 

lOi'? . 
J04,5 ' 
9S'75 
96'00 

lü'l' -o 
94'O J 
97'O J 
9o'0J 

101'2 • 
i u 

94'£.i> 
80'OJ 
17'Oil 

(01 " 0 
V9 7 • 
80". 5 
94'75 

ie3'w 
104'5'J 
104' 0 
1047'• 
lOi'SO 
10 -• uü 
lOI'O'i 
92'".5 
^•LO 

1C40) 
9s'00 
9^50 
98'25 

101'75 
93*25 
97'CO 

Madria,—Interior, contado, 85'25; fin de mes, 85'25; Amortizabie, 101*20; Banco 
d. s . • ' i ó̂ > iilerd, 23 . C/crre; Interior, 85'i¿7; Francos, 8'10; Libras, 27'90 

Paria.—Exterior, SS'IÍO y BS'íK; Amialuces. i ü ; Nortes, 455: Alicantes, 445 y 444; 
RM, n ..it.Vs... i.) 6; Ren'" riiss, lO"-?.1); Consolidado in Jes, 78'00. 

Qlroa.—francos. 7M"; Libns . 27y¿Z. 
CínponeB.—interior y Amortizabie I . Abril y 15 May > 1911 21 uor 100 daño, 
oro.—centenes Alfonso,/-¡i: por 100, isacellnos, lO'óO, Onzas, T'áO; Cuartos da 

onza. lAT: Drooeaueílo, ;V.... 
L . O M * J A 

Xrlg:c».—Per más que aytr hajia en el n.erca'o una concurrenda que no era da 
esperar por trabarse de un día festivo de los sup; i tidos, en frisos apenas si se operó, 
por haberse puesto lai molinería á la expectativa. Los vendedores siguen ofreciendo, 
pero no con aquel interés de días atráp. La falta de agua parece ser lo que lo motiva, 
si bien nos encontramos en una época tan especial que es lo mismo que poner la suerte 
de los precios en una caria de la baraja. S i llueve pronto quizás aun bajemos algo; en 
cambio, si la sequía persiste, irremisiblemente subirán los precios. De operaciones re
gistramos: 

Fontanar y Humanes, á 41; Toro, superior, á 40 Ii4, y Aldea del Cano, á 39 IJZ rea*' 
íes faneca, estación de ambarque, 

/> r.ihrw n • •rK'o. iVK'oif -. 7 do ''arl^a. " avpn<i, 2 de cebada y r lro ''p v^ros-
Hartnaa.—E^tra Merca£uper¡or, de 151i4á 15 1i2; extra corriente, é 15; aupar* 

ilnas, de 14 1[4 é 14 1|2. Número 3, de 13 á 131l2. Extra fuerza «nperior, á 19: extra 
corriente, de 18 á 18 1(4. Número 3, ú 15 pesetas los 41*600 kilos. 
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MoTlml»»»» «el 
2 5 M a r z o : e m b a r c a c i o n e s l l e g a d a s desdo e. a m a n e c e r . 

40 dfaa, vapor aus tr íaco "Hermine, , de 2,416 toneladas, cap i tán D í n -
¡ra l .—De Ambares • escalas, en 24 d ías , vapor i n g l é s "Campeador,, If in Tnirl^v - 1 T "1 _ 11. 11 ~ I J f > Mf̂ .W» 

T>e Pensacola, en 
mak, con cargo genera 

cap i tán Chistensea, con su equipo.—Ue Mahún, en 12 hora», vapor-correo -Menorquln,, 
ae ()13 toneladas, c a p i t á n Cardona, con cargo general y 64 pasajero» .—De Badalona, en seis 
ñora», pailebot "J largar i ta , , de ^ t o n e l a d a s , capi tán Botella, eo lastre.—Do Cádiz, en 
t « a s , vapor •Vicente F e r r e r , , de 46S toneladas, capi tán Segarra , en lastre. 

X S e t s p a o l i a e l o a 

P a r a L i v e r p a l , vapor-correo " C . de Bizagulrre, , , cap i tán S o r i » , con e fec to» ,—Para Ve» 
raernz, vapor-correo 'Montserrat, , cap i tán G a r r i d a , con ídem.—Para Mnrsell.i, vapor da
ñé» " W a l k y r i e n . , c a p i t á n Cbri»ten»en, con ídem.—Para" idemi r á p o r "Catalofla,. c a p i t í n 
P é r e z , con i d e m . - P a r a Palma, vapor-berreo "Balear . , c a p i t á n Orel l , con í d e m . — P a r a 
Mahón; vapor-correo ".Menorquln., c a p i t í n Cardona, con í d e m . — P a r a Soller, vapor "Vi l la 
de Sol ler , , cap i tán Calafcl l , con í d e m . - P a r a Bilbao, vapor "Cabo Sil le iro, , cap i tán A r a n a , 
con í d e m . — P a r a la mar , vapor ""Bohemio,, c a p i t á n V a l a é s , con su eqaipo.—Para ídem, v a 
por "Pedro, , c a p i t á n A r a g o n é s , con Idem. 

r A J £ > © i r t u r s t s d o r e s i s t i d o . } 

VAPORES CORREOS ITALIANOS CON ITINERARIO FIJO PARA 
M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 

Servicio rápido •rnianeleottihinadoeaUí las compaOlas 
V a v l g a z l o s a G e n e r o i e I t a l i a n a y l i a V a l o o s 

O K - ^ N O B S Y V B L r O O i a a V A £ • O R . HJ 3 
tn tos tualcs m gercnfira torio elrjn/on nnderno con enmaróles de preferencia f cnelctle'rata 

N a v l g a z l o n e G e a o r a l e I t a l i a n a . 
SEOUTA. ELEVA . . . . 13 Abril. 
PBZSOXPE UHBEKTO . . 25 Id. 
VKBBIA 1.- Mayo. 

L a Volooo . 
ITALIA. . 
•AVOIA . 
B B A S n . E . 

16 Abril. 
12 Mayo. 
26 id. 

BBRVTCTO Y COCINA A L A E S P A S O L A 
Psra má» Informes dirl£iri>e- ""** 

A tus Ascntea Srca. Is'aclo ViMavecchla y C , Rambla santaMónlca. 7, praU 
Agalle He Aduano: üaid'-wem Cateur», Rambla santa Múnlca. 6, 
Aüeacla de equlpaicu Nicolás Rlutort, Rambla santa Mónlca, 14. 

P A R A L I V E R P O O L 
. S s l 4 r i el mnrtes, 20 actual, el vnpnr español VIBTFREDA. capitán Imán, admitiendo c a r i a . 
l-o despacha sucesor de j . Serra y Pont, Pedro Ltrrañaaa. San Pablo, 4, ontroauel o. 

t-a POETADA y EBEEOIA A H T I H E B P E T I O A , preparadas por Borrelt, curan de un modo pro-
d ¡Sioso los H e r p e » y demás enfermedsde» neta piel, por inveterada» que sean. Son tan etteaces 

«s virtudes de estos remedios, oae te lian curado con ellos persona» quetenlan maf arraUados los 
- y que cada verano tenían que. tomar batios y afinas 

6ulluro»a», »in lograr »u caraciótv 
B o u o » « o B O B B E U - c a U s J a l Coodo 4«1 

A»aHp. ta , «WBfcuU la <iD S m Bawrtn. 
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P O R 

A . 3 í á r e n l e s - t o x o i o 

para los Sres.' suscritores y 4 para los que no lo sorí 
E l M a n s n c t o ó L a s c a o r a s d a M o a t s e i x a t » k ¿ 
Don m u n d o s . 
A z a r e s do l a F o r t u n a (!.' parte). ' -
„ , " , (Zaparte) . 1 
E l s eo te to d e l a t o r r e y C h i s m e a de v e c i n d a d . 
B o c e t o s . 
I n t r i g a s de o a m p a n o r i o . "* 
£ 1 d o c t o r P o r l q u i n . 
A g r a n d e s maleo . . . y L o s d o s o o p i t e l o a . 
A l b o r d e do l a b i s m o . 
P o r d o n d e m o n o s s a p i e n s a , . , y L a p l a t a l o r i M <tal ( U á b l p 
L a s I r a s de u n p a d r e . 
L a n c e s d e h o n o r . ' * 
L a f a m i l i a d e l m a r q u é s . < ^ 
P r o b l e m a de m i v i d a . 
J u s t i c i a h u m a n a y ü n » a o r l f l c l o ¿ 
L o s c o n s e j o s d e don R o q u e . . , , '• . 
R o c a n e g r a y R a t a e l a . t í V 
T e o d o r a . y> 
V o l a r d e s p u é s do m o r i r y i P a r r i o i d a ) i 
E l b a z a r do lo* t r e s r o y o s . 
L a p r o t e c c i ó n de u n d e s v a l i d o . 
E c o s do l a m o n t a ñ a (1.a parte). .» parte). 

I 
T o l m o T o l m o n ( I . * parte). 

R (2 . ' « )• ' i 
E q u i l i b r i o s y U n a g e n t e do l a P r o v l d o n o Í R » 
Z,noha e s t é r i l . 
L a g r a n j a de S a n C a r l o s . 
£ 1 t e s t a m e n t o y L o a h i j o s do l A s a r . 
U n b u e n deseo . 

¡ B o t i B i l i a n txm v e s n t e » . © n M í o . A d m l n l a t r a o l o a a ^ 

S o l t e r a s y V i u d a s 
Las nae quieran casarse oomo n iae manda 

que se presenten, o escriban (con sello dentro la 
carta), a doña, A. Ju l ia , Cortes. 516 ,3 , ° , Oaua 
antigua formal.absoluta reserva, Nogeadmi-
tcn catinlleros. D e s p a c t o ^ ó l p por» naaoraa. 10 
I P í r ^ o c i Operaciones y admlnistr. a l4 0|U. 
C ¿IUrfab Paseo Santa Eulalia, 38. 3 

V i C i s a i l l l t s n i U » nanlo» documento» para 
celebrar el matrimonio, por el conocido y acre
ditado sr . Martínez, HOSPITAL, I I I . ent.", M o \ 

a rfnr>tnr nintlfi llacc m anos que se demea a 
OOGIfll 11111118 u curación de todns la» en 

fermedades de las Vías urinarias. Calle Mendlzá 
hnl, 26 ,1 .° . 2.'Consulta, de I 0 ó l 2 y d a 4 é e . (J 

v7I \ i i>J>-a JM, ,ta., «sr» on M boru con Stndalo 
A]*mán, S^Ofraéw, no preduoe ¿ot«r dfl rlflon .̂. 
• •a»*nBVBirBaim A eipormntorrea,püi'lld.Bfoml' 
I M H H I (• N I . I A » > 1 » , ole..™ our« pronto y 
UNÍ w • t - n u m bl0„ •„„ SSIIIOS-P.VBM, 
del Dr.PmrU, « l o 7 p«. di*. 
PURGACIONES SMíV^r^T 
gofa r . s ^ TO00^; _ rápidos 6 propietarioí. en tilpotec», 

rioaidiliU» y en letra á indnetriales,-Cardenal 
C s a * f l s s ^ i 0 ' s i a ^ A l . « J l a l l á l v 4 4 « . o « 

Casamientos lejalmenf» ; 
Do despachan los dooaaentoa s i n m o l e s t l » * 
para los IntereBados. X.«irltlmaoldB 4* feljas<. 
Antlfruo despacho. Quintana. 3 , anlosoo (al 
lado calle Boquoria). 

CLINICA Dr. MASSOHS 
Bambla Canaletas, 13, prs l . , Boroelona 

Se cura por tratamientos modernos 

VENEREO-SIFIUS-IMPOTEMCIH 
Espermatorros. pérdidas seminales, ote. 

Curación cu 8 d 15 días blenorragias 6 «es 
Purgaciones âz. S í ; , 
Horas: 0 á I y 5 á 7,2 ptas., y obreros, I ota 
Consultas especiales á estas horas, 6 pies. 
Ue 6 a P noche. 1 pta., V obreras pobres, da 
O á l l mafl.' y 7 á 9 n o c h e , C S O . - H a y t r a t a 
mientos para forasteros y curarse solos. 1 

fipfinra particular ofrece para casarse Sras, ? 
OCilUlo Srtas. decentes, bonitas y jóvenes. No', 
ee agencia ni se cobra por adelantado. Rolg, nU' 
mero 1, 1.°, 2.* junto Hospital. 

en primera wpoieea so ,0 
lores, desde él B por ¡oa mnu*' 

v en letra « propietarios, y o " ' 
mercisntes desde el metUa por monto «l mes, 1 e» 
teaunds hipoteca, indivisos y osofrocto» " 
ros » toda florantj» qi¡o con« 



VIUDOS V S O L T E R O S 
. V a r i a s eefiorltM do todas edades y ooa 

Jotas ó fortuna» dosda 10O á, loo.oou duro» 
2. «nos, dossan oasarso oomo o í o s tuanúa. 
J e d M son honradas, instruidas y de buenas 
tnmluas, Esor lb lr (oou sallo dentro do l i 
* » r t * ) ik don E , Arnan. D l p u i a o l ó n , 176, l . " 
». « o s » admitan l ío s . Vlulea oosa formal 

R. Saei Doménecli. médico especln-
Ilstn (desde el ano 1875) en las enfer-
nwdadM senlto-urlnarias, »ccrel«H y 
ImmorRlee, emplea para su curaclán 
traiamientns especiales y de eficacia 
comprobada. Consultas de l l á l y S 
4 8.—Plaza Bucnsuccso, 2, pral. 

OnraolAn do l a anemia, neurastenia, impoten
cia, esterilidad, espermatorrea, lucmül '.encía de 
orina y poluclonra nocturnas. 20 afl^s de éxito 

Consultas d" 3 d 4 y de 8 á 0. 
O O S B E J O _ p B O I E H T O , 244. 1.*. 1.* 3 

Srta. huérf.*, con renta y guapísima, casará sin 
prets. Arólas , 2. 1.°, ontr. Boquf ria y Fern.* I 

L'HUIVÍANITÉ: 
OFICINAS D E I N V E S T I G A C I O N 

P E S Q U I S A S P A R T I C U L A R E S V S E C R E T A S 
I D B I T B O T I V E S 

Casas en Londres, Berlín, P a r K Nsw-Yorlt. 
. Bueno» Aires. Montevideo. 

Ú N I C A S U C O H S A L t i N B A R C E L O N A 

PróxliapnifiiüE sQCBrsal en madriil y Valencia 
C O N S U L T A S A D O K I O I I . I O 

Horas de oficina: De 10 a I y de 4 d 7. 

fla¡nB!a jasFjores , a s . prai . -Ei Gerente rRÉSTAMOS módlcos'á empleBÍÍni Avnnt.", Crt-
rreos y Vliíllanda. Mallorca, 152, l.0,a.* oO 

m%f%¿»Ar\ Consulta, 2 pc.ier.is.nsuntn': iu-
n V W S O U l J tidales, honorarios módicos, 
(ieronn. 5. S.*, ¡J.".de 100^12 y de 7 á 9._ 0 

Proplefarlos QDS desseD tüpolgcar D veDasr 
sus fincas. Dirigirse: Marti, Mendlzibal, núm. 8, 
p iso2 .» ,a .«;dc 12 il 4. I 

V I A S U R I N A R I A S 
Curación radical del V E H E E E O - SÍFILIS— IMPOTENÓIA 

con los acreditados tratamientos del 

D R . G A L . L E G O 
1 S . O o r x c l o d e ! A n v l t o , 1 S 

Consultas, de 10 í I y 4 d 0 noche. 

Srta IflUPB hermosísima yelcgante, p.ira cursar 
Id. JVICB ios estudios d i plano, casara con 

Kr. amable de poaldán. Rbla. Centro. 17, S.". I .1 

C A P I T A L I S T A 
lae disponía de 09 i 100.000 pesetas, para el 
mayor desarrollo de un artfcnlo acreditado y do 
mucho porvenir, cuyo capital en participación 
saril garantizado. Para Informes: personaltiienlc 
en La Comercial Hispano-Anierlcana. — Daños 
Nuevos, 15, Agenda. 

m i 
lindo'. 

Tda. loven, sola, muy iwtrtta. pfso propio, casa 
' rácon Sr. formal. Romtila Centro, 17. S.*, 1." 

y c o l o c a c i o n e s -
f i /Tn f*Vi9tt^Vtr\ Sanando, hace falta. C a -J W f c H C n a c n O ne urgel.92. Tlieretafoy 

Pantolouern. Faltan nprendh-.as ganando. Ba|a« 
da de Vüadecols. 7, 1." 

Planchadotn do nuevo, faltan oficialas. Virgen 
del Pilar. 20, 5.', 2.* 

Modistas. Faltan medio Mírlalas. Consefo d» 
Cioqto, 317, 1.*, entre Rair.óla y Balmes. 

So necesita loveiTdc l í ' i l 18 alíos, preferible 
sepa escribir y moi.tsr en Wcicleta; tfanara 

enaegülda. Calle Untversidn;!, 11, tienda. 

Se necesitan Instaladores electricistas. Calle 
Proyer.za, I7 7._ 

Sastre. Palta pantalorcra. Calle San Pablo, 10, 
entreassslA. 

Se neceMita aprendiz para obrador do conllte-
na, can buenas referencias (inuard semana' 

Razón: San Pablo, 15, Idbrlcn de dulce». 2 

Sastre Falta oficiala v modli oficiala. Trabaja 
todo el año. Vila Vilá. 74, 3 °. 2.» 

Se necesita maquinista práctico en motores de 
sus pobre, psrn instalación próxima á Zaragoza. 
Inútil presentarse sin buenas referencias.Razón: 
A. Aladrén. Independencia, 4, /.ara jozq. 

A l a s s e ñ o r a s 
En la cnlle B a f i » Nuevos. 15, entresuelo. I . ' . 

oficinas de la Comercial Hispano Amarlcana. 
encontrarán siempre servicio especial de criados 
y criadas, cocineras, camarems, niñeraa, amas 
secas. Interinas, enfermeras, muicres para fae
nas, planchodoras, lavanderas, moíllsias, costu
reras, insiltutrlces, sSñorns d i compañía, profe
sores, porteros y parteras, tanto pura esta capi
tal com > para fuera. Casa seria montada á la 
.'iltnra de sus similares del extraniero Servicio 
permanen'e de mensa:eros. reparto de postales, 
esquelas, besa las manos, etc. 

Fulimentadoras <Se mera! 
rallan. Torrente de la Olla. 330. 

Encarsad i gran fabrica <í- lesfas. enseñará por 
lOpts. su melor fahricaci'^o. M. T.Zurbano,5. B 

Practicante do (arnacls. se der.ea uno para 
fuera. Razón: Host-iul, 100, farmacls. 

FoHúiiiores Hierro, falían. Va'teacia. 34B 
P a l l a n oficlfias pnr» bolsas líe papel.—Ra 
f a l l a U Zún Manso. 52. interior, 1.» o2 

Ceñtro-Holsa . Plaza T e a t f . 0, I .0Se proeurn 
rralmio y ociipnclvos. i ' n i u n : I portero: un 

liiecanrtvraf-s I ip¡\e<!o' de libros; 1 farmacéuti
co y 15 nru hachas que serán coser. 

precisan buenos a|eñfes 
á comisión para diverjo» nrtletilos de gran con 
«nmo, Irdtil presentarle sin re crenclas. Dirigir
se de 0 á 11. Sociedad Anónimj Reiroscntacio-
nes y patentes. Arólas i>>. 2.° 1 
O f » c « « m . í í - ' ' ' 0 i* año» ;'"-ando ,' 
W P i ' e n a t ^ t J S Blitendizja pac^bp.dur o 
miijTÜna-. de. 14 d 15 a í i o ^ t ' a i a i ^ . T á ^ ' f f a l l . -
Cidebrá, 27, Grocia. cr .^aLTíJWj j 
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M»r1tono aanando.hace falta, B«ef)bir «AiiS 

referencias á F . Pey. Mar, 7fl, entrl.' f 

Ebanista. Faltan 
labrla, 69. 

tnedio oficial 9 aprendiz. Ca -̂

Se necesita en Ubric* imporiantc para trába
lo constante V mu; bien pifiado, operario cue 

sepa enderezo^ alambre da hierro, Kazdn: Calle 

F a l t a n 
de la Dlpataclón. 114. deopscho. 

medio oficiale« guarnicioneros, 
aprendices y ora maquinista. 

Renda Ssn Pablo. 65, 2.*. S.* l 
A M V A v « f 9 4 v flansodoensesold»; fal-A P JT 9 n C l I Z t a uno do 10 sflos. Caj 

lle San Pablo. 1.a. 2.* 

S~ e necMiteR buenas ot lüaíaa para 
« • « r e . Mallorca, 253.1. ' . ÍT* 

IUC11(0US v. ausentarse. R Rler* Alta, S. I . " ¿ 
(IrflPlIÍAC ^ Piel y objetos de viaie. tda. céntrl' 
nilIbUIIIOca y acred.,se v. R. Riera Alts, S, 1," 

bien situado, cafa 25 ds. dfs, HC vende, 
CS SBngs. Rni m- Riera Alia, 3 , 1 . " 

Ipphprla despacho BO litios día. con «páralos/ 
LCUOl la |aca y carrito, se.v. R, Risra^AJla.-a-l * 
DtCPl cslsi la tienda ecutrics. cs is l." o*, dis, é 
flWia O ' ia in prueba s« w. R. Ri^ra Alts, 8, 
Tjanda de carne f comesliMes, ca 
llbllUO vde. por susentarie- R. Ri 

. .a 16 ds di* 
iera Alta, 8, V 

Porhnnerl í agremiada enUracis,acreditada, se 
LdlDUDDl Id vde. por 90 ds. R. Rfera Alt», 8, f * 
TííBfla ' 

po
de comestible» céntrica,c»i<in 80 ds 4<n 
se vde. por ausentarse. Rier» Alts, 8. V 

s 
ebanista-

t 
medio nflciai 

_Urs!eI , í6 . 
lÁSTRC: Paitan medio oficiala y nprendizas. 
ganando. Batios Nuevos, 10,2.", 2 ^ J 

Tornero de metalsa. Se ai-cptaria que sepa su 
«bUgacido. Fuente Cssteliaaa. 15. , 

n m s PÍBH oiioss 
se necesitan en casa Vda. de Alsina y Compa-
Bía. Calle de Claris. 17, baioi. 

dibuisnte Qsntndo, falta 
para fábrica de bordados. 

2 
Aprendía 
Culebra, 27. Gracia. 

rhañii ítái I nnfllllirla c» ' é '^ 'en BÍtuada, se vende por 200 
enaquetM JOlUSHna ds.. es sanaa^R. Riera. Alta. «.J.T~-

T f » ! T O A No tiene competencia o í r prc» 
Si ^ y f . ^ ' ^ d ^ o s p l l a l , ^ ^ . 

Chocolóterfav lechería', Irente portal raercsdo.i 
dos puertas. CAlle PrexurM. 0^, 

GaeB». Torre i terreno por 860 diiros,"pnnto"ihP 
Slcnico por sus ñires y finas aguas. Radia de 

Barcelona, tratos directos. Carretera Sans, 405, 
estanco. ._ A 
C - . e a / « h a l A Í '•n Sarrlá, cerca la estación 
v a y a v n a l « S I ¿el ferrocarril, bien orlen-
tads, con sol, (fot pisos y (erdm. Propia para fa
milia numerosa, 0,000 duros. Casa nosteneh. — 
Pasaje Bscudiilcrs, 3, principal. thJáá& 

Ganando, falta un aprendiz. BaDos Nuevos, '.2, 
artículos ile paja. 

E l 1 0 4 Dormitorio», comedores, sille
rías, toda clase de muebles. Pre-

cios sin competencia. Hoapital. 104. _ _ _ _ _ 

Traspaso acreditada casa pensión, lunto Plaza 
Cataluña. Razón: Aviftó, 18, lecherta. 3 

A P L A Z O S MUEBLES 
L A M P A R A S , etc. — Calle San Pable. 54. 

de machísimo (Iro y de aran* 
dea rendimientos, se vende. 
Rbla. del Centro. T.CBtl . ' , 2» o 

preciosísimo, do Aran potencia, 
vendo bsratislmo. Borrell, 24. 0 

Exposición permanente de muc. 
bles modernos de todas clases. 

Precios sin competencia. No comprar sin visitar 
el 104, Hospital. 104._ 

nuevos 
. Monotipia 

para estos aparatos. Inmenso repertorio an ópe
ra, zarzuela de actualidad, sardanas, canina re-
llsiosoa y flamencos. X-a nac ional , A . Parts , 

Calle Banta A n a , a i . Oataidyo gratta. 

Verdadera ganga S ^ S ^ S S S 
otlentsclón, tienda y 5 pisos doblas, se cederá 
muy barata. Informará: nosteneh. Pasaje Escu-
dillers, 3, principal. 1 

Horno de pan lulosa y acreditado, por ausen-
tar 

Minas 

Gramoíón 
B l 1 0 4 

fcr^mÁ'nnne Todos los mese» 
V ^ r a i u O l O n O S discos Odertn y l o 

rse se vende. Carmen, 4l iportor?* 
T T ! I Cí^X Liquida Inflnrdad de mpüias. 
J~tJ. J.\S~X lina, mecedoras de revilla.y va» 
ríos muebles precios^de fábrica. Hospital, 104. 

coser desde 2? pesetas garantidas. 
Reparaciones. 19, Tallera, ojo, 19. 1 

Tienda de confecciones y ropa blanca, pato 
. mercado, por 60 duros vendo. Calle Caraea , 

Omero 41, portería. • 

Barberos: Ganas, se vende acreditado talón pe
luquería de 0'25. Razón: Calle Canóatso Pt-

vemat, 32. Mercería. 

CK V T B O • B O I . B A . • e e c l ó a de ventas. S * 
venden: 1 Htrborlsterfs: I Planchadora: I Ca» 

sa de Huéspedes: l Gran plano: 1 Zapatería, j -
PlazaJTcatro. ndmero 6, 1.° 

0 Q•^•'1, , l• todos"sus rauebles. Acepta 
Pad'óns para tuers. Hospital. 104. 

y apHi atot gas pobre, de 6 á SO 
c^hailos. UMrantlzudos, de oca-
alón. VUayVi lá . í l ! - 0 

brillantes, psrlas, esmeraldas, nro, 

Polluelos 

RONlSCH,2ran ocasión.Ram
bla Catslufta, 7, batos. 0 

n nnf f lC Huevea para incubar 
Y patUO de razas las más pro

ductivas y de luio, del país y extranjeras. L a 
Avícola Barcelonesa. Salmaró», 251. 5 
V t 1 f \ A Por vendar sás mueble» a pro-
m m x n n m Mf&amMsta i l e* . ravoiacliMBta»}¿<»&1A • » ••Jífiq&a -¿JíC: 
el comercio de mueble*. HotpiUl, 104. 

P í a * 

Conde Asalto, 0, cnti." frente Crédito Lyonis.' 
no y dentaduras. P a c a m á s que o » 

ti-" ' 
Q i h » i a a t Papeletas de los Mome», oro, pía-
m i i a i a s ta. platino, dentadura» v aniones. 
No venda sin visitar esta casa y sanara el 40 por 
l oa Zurbano, á (plaza Real). i9 
f n m M v n «ros pisia, platino y aeniaonraa 
v W m p r O jJnlón 12 tienda, oróximo RamWsO 
P n m n r n n i i pegúela heredad cerca de monte. 
C U I l l l J l Ql t « lo sumo do» hors» tren Barce
lona, con agu». casa colono y habitaciones Inde-

fendientes. Ofertas y detalles por escrito 4 
. S. M. Cortes, 482, principal, 2 . ' 8 
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}e«<le 12 duros A lodo estar, hay habitaciones 
para caballeros ó sefiora sola Tallera-18-3.* 2 

Espaciosa sala, balcón y flaa, para 2 6 5 cuba-
llcroa con ó aln. Diputación. 188. 1.*. 2.* a 

Se desean 1 6 9 eaballoros ó matr . 'á todo e«-
lar. Piyotaclón, 805, portarla, cerca Ariban. 9 
luda joven y distlntolda. desea único buéaped. 
Arólas. 2. 1.*, entre Boquerla y Fernando. 

A todo es<ar, con 
desayuoo. desde 45 

pesetas. Boquerla, 21, principal . 

E 
A J L 

N E L P A S A J E D E L R E L O J hay pisos para 
alquilará 12 duros. Razón: el conserle. 10 

V 
Casa partlcnlar, cedo 2 habs. á comer ó dormir 

sóio. Unicos haéapedes. Buenauceao 11, i . * 

Casa de huéspedes recién fundada, desea 2 0 5 
caba. ó matrimonio. Eacudlllafs. 77 .1 .* I.» 6 

EabltacjoMS paracabalíeros, vistas á la calle 
con asistencia, precios módicos. — Artbau, 

nAmoro 13, 1.°, 2.* 5 

SE ALQUILA 
espaciosa cuadra clara y ventilada, para cual-
qnier Industria, con habitación, agua y gas, Rle-
rcta. ndmero 33. o 
Señora trabafadora, desen habitación en fami

lia decente y reducida. Escribir; DILUVIO, Ini-
clalea M. R. 
nnnrfrnn con ín«"» motria • l*otr iea , por 
Ullduído 9-r-e"<!ír' í.n s"n8- .Razón. Cortes, 

Dos hermanas, alquilan habitaciones con ó sin 
aalstencla. v l a f a Rambla. Barbar*. 2, 2 ». a.* 

Eab. balcón calle con ó sin aslst.* precio módi-
co. Valencia, 942. principal, esquina Balmos. 

Se desean I ó 9 caballeros con asistencia, ma
lea Me extranjeros. Me.^ltdbal. 17, I . * , 1.» 

Fara I ó 2 cabs. balcón calle, con ó sin asisten-
cla, precie mddlco. Ronda Universidad, 4-30-l* { 

Bratls, razón de casas de huéspedes de lujo y 
todoa predo». Rbla. del Centro, 17.3.° . 1.» 3 

Casa de huéspedes desea 1 ó 9 cabs. A todo es
tar. Consejo de Ciento, 562, 2.°. 1.a 1 

656, almacén, derecha. 

Tienda de género de ponto, muy barata, cerca 
calle Mayor de Oracia. R.: Rbla. Plorefr26-&*¡ 

fifSTfC Rozón oe casas de huéspedes de luio y 
01 ano. todos precios. Xucl í , 8, k." Esperanto, o 

50 PESETAS 
gratificaré á la persona que devuelva cartera 
perdida el sábado con documentos y fotografías 
interesantes. Contiene, además, décimos d é l a 
Loleris que será difícil su cobro si no es por su 
propio dueño. o 

Diputación, número 316, 3.*, I . * 

A las sirvientas: ^ e ^ 1 ^ » 
«uelo. I . * , encontrarán rápidamente colocación; 
faltan camareras para chocolatería. 

Seruícío telegráfico y telefónico 
de nuestros corresponsaies. 

Madrid, provincias y extranjero. 
La G a c e t a , — V i a j e regio. 

Kadrid, 25 Marzo (10 raaflana). 
La Gaceta publica los siguientes decretos: 
Resolviendo expediente instruido á instancia de La Papelera Española en solicitud 

de que la madera en rollos para fabricar parte de papel tribute por una tarifa más re
ducida. 

Se resuelve que se asimilen los rollos de madera á la partida 4.a de la tarifa de 
transporte, exigiendo treinta céntimos por tonelada de rollos de pino ó pinabete desan-
Srados é que se refiere la nota 62 del Arancel en las navegaciones de segunda y terce
ra clase. 

Disponiendo que se convoque el concurso de traslado á escuelas nacionales de pri
mera enseñanza correspondiente al mes de Enero ultiiro. 

Resolviendo instancia de varios maestros en soliciiud de que se les reconozca de
recho para continuar percibiemlo los aumentos de sueldo que por el llamado desdobla
miento de escuelas se les hayan concedido y seguir en igualdad de condiciones en el 
caso de que por traslado pasen á otra plaza. Se resuelve que no tendrán al ser trasla
dados por concurso otro derecho que los que por su situación en el escalafón general 
del magisterio les corresponden y dejando de percibir los aumentos que como auxilia
res desdoblados tuvieran reconocidos. 

Disponiendo que la cátedra de Historia de la Arquitectura y Dibujo de conjunto, 
«•cante en la Escuela Superior de Arquitectura de Barcaloaa, se proven por ceaoua» 
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entre artistas premiados en exposiciones nacionales y universales con medalla de pr »' 
mera clase. 

Nombrando profesor numerario de la cátedra de resistencia de materiales hidráuli
cos y máquinas de la Escuela de Arquitectura de Barcelona, á don Jaime Ruig y Font. 

Disponiendo que la plaza de profesor auxiliar de la clase de Perspectiva y Topo
grafía de la Escueta de Arquitectura de Barcelona se provea por oposición, como tam
bién los de copia de detallas, flora y fauna vacante en dicha escuela y la de Construc
ción tecnología y Arquitectura legal. 

E l rey, cuando hafia su anunciado viaje á Cádiz, ac propone también visitar la plaza 
de Ceuta. Le acompañará el ministro de Fomento. 

E l jeíe dél Gtablemo. 
Madrid, 25 Marzo (3 tarde). 

De noticias Internacionales nada tenia hoy que comunicar á los periodistas el señor 

CaiAyeracomi6 en París con el seftor Poincaré nuestro embajador, señor Pérez Caballé-
|ro y su esposa. En esta comida aislo se habió; pero fué con carácter general y sin que 
tuviese matiz oficial lo tratado. . _ r . , . * 
• E l señor Canalejas espera recibir noticias mañana ó pasado y ofreció comunicar las 
que sean susceptibles de publicidad. 

De Melilla tampoco hay nuevas noticias. 
E l jefe del Gobierno, refiriéndose á los co nentarlos que se han hecho acerca de las 

últimas operaciones de Melilla. ha hecho algunas aclaraciones, manifestando que el en
cuentro de la columna Navarro con la jarea no tuvo por cnusa la ocupación de las posi
ciones de los Tumlats y Sammao sino los paseos militares que vienen verificandj para 
impedir las incursiones de los moros. 
. En uno de estos paseos tuvo lugar el encuentro y entonces se produjo el sanárlento 
combate del viernes. 

Una de las mayores preocupaciones del Gobierno^ segur, ha dicho el síñor Canale
jas, as la huelga minera de Inglaterra. 

Como consecuencia de la falta de carbón se ha recurrido ya en algunos puntos do 
Vizcaya á los turnos en el trabajo, es decir, que semanalmente quedarán sin trabajo una 
tercera parte de los obreros actualmente ocupados ó trabajarán sólo cuatro días y hol • 
garán dos por turno todos los obreros. 

En Barcelona se gestiona el envío de 10 ó 12,000 toneladas de carbón asturiano para 
Jas atenciones más perentorias de la Industria. — 

A Madrid vendrán mañana varios vagones de carbón de Puertollano. pues si no vle-
pe pronto combustible dentro de cuarenta y ocho horas faltará combustible para las 
pequeñas industrias. 
" E l señor Canalejas ha recibido una carta de un amigo suyo de Inglaterra y en ella 
se refleja una situación de desconsuelo grandísimo, pues la miseria va enseñoreándose 
Vle campos y hogares. Los niños son atendidos y amparados en las escuelas, pero esto 
no impedirá que el hambre produzca sus destructores efectos ai el actual estado de 
posas po sufra una pronta y favorable modificación. 

Hoy es el día señalado para la nueva entrevista del jefe del Gobierno con las Co
misiones de obreros y patronos. De esta entrevista puede aguardarse algo que venga 
á piejorar el curso do los acontecimientos. 
' En Alpmania el conflicto está solucionado y en Francia también so estima conjura

do, pneij parece que ¡os obreros lo remiten todo al 1.° de Mayo. 
' Afluí, en Madrid, esta tarde conferenciará el señor Canalejas con una Comisión de 

patronos asturianos para ver de arreglar lo del aumento del 15 por 100 que solicitan 
en el jornal |oa obreros de Oviedo. 

Hoy han visitado al señor Canalejas varias Comisiones, entre ellas una del Ateneo 
de Valencia y otra de diputados provinciales, á quienes acompañaba el señor Feliu. 
Trata esta ^omisión 4o obtener que mantenga la vigencia de la ley paccionada de 1841 
teo lo quoiaerefiere ^1 servicio militar para los mozos de aquella provincia. 

' ET seftor ¡Capajejas jes hs manifestado que el asunto está sometido al Consejo de 
E s t a d a r " ' "«£>. i(l*¡M'!Í»T 

'^lfleilpr^p«ra|riii8T!^ Encontraba hoy algo molesto de salud ó consecuencia do la matmde ¡eyer.' 
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0 carWra espafiol.—De Insírucclón púMca.-~-M6ns condenado. 

Madrid, 25 Marzo (4 tarde). 
E l ministro de Fomento continúa ocupándose do la producción del carbón mineral, 

Procurando que aumeute ésta. En pocos días ha aumentado dicha producción en 1,000 
toneladas diaria». De suerte que de 12,000 toneladas que se producían en Esnafia por 
termino medio, se ha llegado á producir hasta 15,000. 

E l ministro de Instrucción pública lia dirigido una circular telegráfica á todos los 
rectores de Universidades encargándoles .jue envíen por telégrafo «n estado de los 
profesores naraerarics qne asistan asiduamente á las clases y de los que no lo hacen, 
naciendo constar las causas que motivan la ausencia de estos profesores. Se propone 
con esto el señor Alba restablecer la disciplina en el profesorado, habiendo determi
nado formar expediente á cuantos sin causa justicada falten A sus deberes. 

E l director de £7 Motín, señor Nakens, ha sido condenado por el Juzgado del dis
trito del Hospicio á un día de arresto, multa y costas, por la publicación de un ar t í 
culo en que se insultaba á San Ignacio de Loyola. 

T e l e g r a m a o ñ c i a l . 
Madrid, 25 Marzo (5 tarde). 

Melilla, 24, i las22*40.—Capitán general á ministro ae la Querrá.—Se han presen
tado varias familias en Saramar, pertenecientes al poblado de Inhaaten, con ajuares de 
sus casas, que vienen á vivir nuevamente á dicho poblado, manifestando no haberlo 
hecho antes por temor de la jarea. También se ha presentado un moro pidiendo auto
rización para venir á Sammer los habitantes de un poblado grande y de más importan' 
cia de Benibugafar. L a llegada de todas estas familias señala la importancia de la ope
ración última, por cnanto parece probable que vuslvan á poblarse en breve todos estos 
;que están actualmente completamente abandonados. 

En el poblado de Agnemir quisieron robar el ganado unos moros malhechores; pe
ro, perseguidos por los vecinos y las fuerzas de policía, tuvieron que abandonar la 
presa, huyendo. 

Según confidencias recibidas, en Ras Medua y Yaduraen los moros han tenido el 29 
numerosas bajas, haciéndolas ascender á algunos centenares. 

• En el avanzamlento se ha suicidado hoy, disparándose un tiro de fusil, el soldado 
«leí regimiento de Segorbe Juan Ramos. Instrúyesa samaría. 

Esta mañana una columna, compuesta del regimiento de Mallorca y un escuadrón, 
na salido de Ras Medua para ocupar posiciones en Trevia y Tagaur, regresando al 
ntardecer al campamento. 

En vapor ha salido para Yazamen un convoy marítimo, conduciendo 280 toneladas 
«e carga, víveres y pienso. 

No ocurre otra novedad. 

La última operación —La Escuela de Bellas Arfes. 
L a Correspondencia de España dice que en los Círculos militares sólo se habla de 

•a littima operación de Melilla. Ante el sil ncio—añade—del Gobernó, (jue es bastante 
elocuente, se recordaba que en la seman i de Carnaval se trat i de hacer esta mismí" 
operación aunque en la plaza se ignoraba completamente qué altura había de tomarse 
y entonces se aseguró que el Gobierna había hecho indicaciones de que no se realizas» 
tal operación. 

E l ministro de Instrucción en vista de que las clases que se daban en la Escuela de 
Bellas Artes de San Femando estaban suspendidas d consecuencia de las malas condi
ciones del local, ha ordenado, previo informe de los técnicos, que se establezcan dicha!» 
Cases ea la planta baja de la Biblioteca Nacional, para lo cual se harán las oportuna.' 
obras que no costarán más de mil pesetas. E l miüi-tro se propone prorrogar el actúa;' 

•íurso, si fuese necesario, para impedir se irrogen perjuicios á los ahjmijos. 

De Gracia y Justicia.r-Francia en Marruecos. 
Madrid, 25 Marzo C 6 tarde). 

' Entre los decretos de Gracia y Justicia firmados hoy por el rev figuran uno promo 
viendo é fiscal de Gerona á don Pelayo Abdeliceta Molino y otro á magistrado de Ta-

i rragona á don Gaspar Montanin. Los demás de.-retos no son de carácter regional. 
A ¡i C.puWica las siguientes noticias de Tánger: 

eopcrflt&ádosé loa noticias acerca de la actitud del aultáa con lo» íraacasea 
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La imprestán qae se deduce de las cartas de Fer es quo Muley Hafid no supo cao' 

exactitud lo qae significaba su llamamiento á las tropas francesas; que no fué iníorma-
do con lealtad de este punto, que cuando se hizo cargo de su situación padecía ya nn 
verdadero secuestro y que todos los acfos del Maghzen desde tal facha constituyen 
una suplantación audaz del gran visir E l Mokri. á quien todo el mundo acusa de mar • 
cenario y traidor en la capital del Imperio. Se lian registrado allí y veladaraente ha re* 
ferido el telégrafo, incidentes que acusan agitación peligrosa, sobre todo en estas 
circunstancias con que llega el señor Regnault á Fez para arrancar á Muley Hafid la 
organización del protectorado. 

So dice que el sultán escribió al Mobri, mostrándose indignado por los proyecto» 
que le comunicaban los franceses que le rodean y dispuesto á dejarse destronar antes 
de entregar el Imperio á los cristianos. E l Mokri le contestó robándole que permane
ciese en su puesto y aguardase sus explicaciones para convencerle de que ahora estará 
el Mogreb mejor que nunca. No le ha contestado el soberano y se dice que ante sus 
íntimos ha lamentado no poder hacer con el Mo's-ri lo que hizo con el Kogui. 

E l gran visir anticipó su viaje pera adelantarse al embajador francés; pero, contra 
'lo que primero se había pensado, sólo ha sido recibido en Fez por loa elementos ofi
ciales. 

El señor Regnault llega hoy y se alojará en casa del Gueladi, que ea de las que se 
habían indicado para el caso y cuyos dueños se han nejado á recibir al embajador 
francés, hecho sin precedente. E l Magziien y las tropas francesas han tomado severas 
precauciones con motivo de la lie jada del embajador, para evitar explosiones del ía-
natismo. 
t Los soldados de los tabores sólo tendrán cartuchos para actos de servicio. 

Se sabe que el sultán ha desalojado casi todas las habitaciones que ocupaba ea d 
palacio imperial y que se aloja en un pequeño departamento. 

Son insistentes los rumores que no recibirá al embajador francés.» 

La sequías-Trabajar y comer.-WevIer. 
Madrid, 25 Marzo (12 •echa). 

E l gobernador de Murcia telcgraíi j hoy d ministro de la Gobernación dándole «aen^ 
ta de que en los pueblos da Mazarrón y Fortuna, de aquella provincia, se celebraron 
pyer importantes manifestaciones obreras pidiendo pan y ti abajo. La causa de la crisis 
obrera que en aquella provincia se sufro no es otra, eegun asegura la citada autoridad, 
que la sequía tan prolongada que allí se deja sentir. 

E l jefe del Gobierno na pasado la tarde en su casa trabajando. Esta noche asistió al' 
banquete de la Embajada de Alemania. 

Mañana es esperado en Madrid el capitán general de Cataluña, sefior Weyier, 

Regreso de Moret.—Consejo anunciado. 
En el expreso de Andalucía ha regresado esta mafiana de Sevilla el seSor Moret* 

En la estación fué recibido por muchos senadores y diputados y otros amigos políticos' 
Mafiana, á las cinco de la tarde, se celebrará Consejo de ministros en Gobernación 

para tratar de la cuestión de los carbones y hablar algo también de presupuestos. 1 

Anuncios en " E L DILUVIOS 
B E O L A M O S . 

A N U N C I O S . . 

E E M I T I D O S . 
G A C E T I L L A . . 
P E E D E P L A N A 

I d . i d . 
I d I d . 

PRECIOS POR CflDA IHSERCIÓJ! 
1 1.a página (cuerpo 3) 2 

* I Demás páginas id. Larga (cuerpo 6) 
Corta id. (entran 56 letras) 
Sin titulo (cuerpo 7) . . . . . 
Con id. id 
(cuerpo 8) 5 

(10 líneas) 10 
última (10 líneas) 15 

Id. (SOlíneas) 3D 

1 
eso 
cas 
1*25 
0,75 

ptas. 
id. 
id. 
id. 
fd. 
id. 
id. 
Id. 
id. 

Bl Imsnasto del batee i carao del pilblico, 

" ¡ r " . 
id. 
id. 
M. 
id. 
k l . 
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Madrid, 25 Marzo (12 noche). 
Se ha reunido la Asamblea de Unión Republicana para discutir el proyecto de ba

ses de reorganización en la provincia de Madrid. Se aprobó una proposición protes
tando contra la gnerra del Rif y una excitación á ios prohombres del partido para que 
se unan. 

La nota culminante la dió el señor So! y Ortega, consignando, el examinar la proce
dencia de la guerra de Melilla, su opinión distinta 6 la de la inmensa mayoría de tea 
personalidades republicanas. Dijo que es censurable la conducta de los Gobiernos que 
nos han llevado 6 una política de conquista; pero espuñol antes que republicano, dis-
ttnjfne la responsabilidad de Maura y de Canalejas de las exigencias del honor de! 
Ejército y del prestigio nacional para los cuales sería fatal en estos instantes el térmi
no de la campaña. Antes —dijo el señor Sol y Ortega— hay que infligir duro é inolvi
dable castigo á las tribus rifenas, sometiéndolas definitivamente. Se puede suscribir 
un tratado de paz en cualquier momento con la representación de un Rstado, no con 
los irresponsables caides de tribus bárbaras que ñadí representan en el mundo. Cen
suró todo intento de crear nuevos partidos republicanos existiendo la Unión Republi
cana, de la que —4ice— jamás seré jefe, ni estoy dispuesto á modificar su programa. 
Anunció una activa propaganda. 

En adelante —terminó diciendo el f eflor Sol y Ortega, robustecidas sus palabras 
con los aplausos de los oyentes— nos contaremos además en las elecciones, denun
ciando ante el país á aquellos que sólo en víspera de la convocataria de los comidos 
invocan la Unión Republicana. 

Dures á Cubai—Petición y excusas; 
ñacs quince días envi'i la Sucursal díl Banco Hispano Americano en la Corufla, á la 

isla de Cuba, 750,000 pesetas en monedas de á duro que !e fueron pedidas por la banca 
y el comercio de la Habana. Anteayer remitió otra partida más, importante 1.250,000 
pesetas en igual moneda. 

Hoy han visitado al ministro de Instrucción publica varios calificados Individuos del 
partido republicano, con objeto de solicitar de aquel les iuera concedido el teatro Real 
para celebrar el banquete en que una <¿ran masa republicana de todas las provincias de 
España se propone obsequiar á don Melquíades Alvarsz. E l señor Alba se excusó de 
acceder á los deseos de los solicitantes, fundándose en altas consideraciones políticas. 
Los solicitantes, en apoyo de su deseo, expusieron ul ministro el recuerdo de lo reali
zado por el general Narváez que, presidiendo un Gobierno moderado, atorgó la cesión 
del reglo Colegio para celebrar en él un acto de trascendencia política, en el que por 
primera vez habló Castelar. 

1P XF& O "W S 7M C3 X A . 
Viaje penoso.—Un ingeniero. 

Coruf ia . -Ha llegado el vapor mercante español Leonora procedente de Liverpol 
habiendo invertido en la travesía siete días cuando de ordinario la hacen en tres. Esto 
indica el violento temporal que ha tenido que sufrir el buque, que en varios momentos 
ha estado en peligro de naufragar, hl ¿eo/?o/-fl estuvo varias horas á merced de las 
olas, que se le llevaron tres botes salvavidas y le han ocasionado muchas averías que 
que reparará aquí, provisionalmente. 

Jaoa.—Ha llegado el Ingeniero-director de las obras del c^nal de Panamá, acom
pañado de varios extranjeros pertenecientes á poderosas Empresas industriales del 
Norte América, con objeto de estudiar la construcción de uní línea férrea que partirá 
de Valencia para morir en la estación internacional de Canfranc, haciendo el recorri
do por Madrid, Soria, Castejón, Samjiiesn y Jaca. Recientemenra visitaron Madrid y 
celebraron visitas con el monarca y el señor Canalejas, que quedaron conformes con 
la presentación del oportuno proyecto de ley, si no surgen grandes obstáculos, mien
tras ellos piensan imprimir gran actividad á las obras para la pronta-«circulación de 
trenes. 

La vía tendrá el ancho europeo, de un metro •14 centímetros. E l recorrido da la lí
nea ha producido entre los viajeros irapretión excel nrc. 

Como esta poderosa Compañía no tendrá rskiiín con las del Norte y Mediodía 
.ostalaró Ga.Meáfid ma nueva estaciáa* 



L a naranja y e! carbón . 
Valonóla.—Se reproduce en muchas poblacior.ss comprendidas en la línea férrea 

de esla región el conflicto consiguiente a la falta de vagones para ei transporte da 
naranjas. , i 

Al ministro de Fomento se le ha dirigido un telegrama protestando de lo qae ao» 
cede. 

Altruismo.-Polémica. 
Madrid, 25 Marzo (12 nochcí 

Dicen de Valladolid que en el hospital se encuentra una anciana que tiene un pie 
destrozado á consecuencia de haber sido alcanzada por un tren. Precisaba injertarle 
un trozo de piel. E l alumno de Medicina Alberto Aparicio ofreció un trozo de su piel 
y aplicósele é la andana, quo ha mejorado mucho. 

E l maestro Vives ha publicado en Et Imparcial un artículo, hablando entre otras 
cosas de la forma en que baca propaganda en un periódico un joven director. E l direc
tor de L a Tribuna se ha creído aludido y publica esta noche un violento articulo con» 
tra Vives, contra el que formula otras apreciaciones durísimas. 

General restablecidoi—A Melilla. 
Se encuentra restablecido c| general Marvá. 
Han sido tíestinados á Melilla, á petición del capitán general, para cubrir vacante», 

un teniente coronel, cuatro capitanes y 3S primeros tenientes de infantería. 
X a a P r a s t s a . 

E l FjércUo Español publica unas declaraciones de una persona que dice es muy 
autorizada para emitir su opinión sobre los sucesos del Rif, y dice esa persona que 
esa campaña que viene realizándose boy, contra lo quo se cree, es un admirable plan 
que va cumpliéndose al pie de la letra. Nuestro objetivo principal es el de evitar que la 
jarea se interne en nuestra zona, como desea, para arras t rará la lucha contra nos
otros á las cabilas da Benibugafar. Eenisid"! y las restantes Ciuelayas. Esto se ha evi
tado liasía ahora, y para seguir evitándolo hemos ocupado las posiciones de Tumiat y 
Sammar. Añade que todos los generales extranjeros están admirados de la labor que 
llevapios realizada en el Rit, merced á las buenas disposiciones del alto mando. 

E l Mundo examina las condiciones en que va á volver al Parlamento el Gobierno 
liberal y advierte que para que no se la diga que viene con las manos vacias traerá 
varios proyectos. Uno de ellos es el de las Mancomunidades. Este es un compromiso 
cerrado del Gobierno. En Catalufia lo esperan y si el compromiso no se cumpliera 
más valía haberlo negado desde un principio, porque prometer y no cumplir es enga* 
fiar, y el engaño á una región es un agravio inolvidable que quebranta la buena inteli
gencia entre todos los miembros de la nacionalidad. También presentará el Código 
minero á las Cortes; pero esto nada significa porque el salario lo fijarán en la prác
tica los mismos trabajadores. También se anuncia la reforma del Código militar" Por 
último', encuentra E l /Wamío desacertado el que don .losé Canaleja» suscite la ¿üeétión., 
anticlerical con su propósito de discutir en seguida la ley de Asociacionés. Esta cues
tión no la siente el país, más preocupado por la cuestión económica. E l seftor Canale-
ias se amedrenta de abordar otros puntos de su programa de antaño porque los ve 
erizados de dificultades y este miedo le oíusca de tal modo que por huir de un peligro 
cae en otro peor. 

Los periódicos continúan hoy haciendo duros juicios acerca del último combate. De 
esta misma opinión es La Correspondencia Militar, quien dice que se debe formar Un 
verdadero plan de ermpaña para realizar una labor verdaderamente patriótica. 

N o t i c i a s de A f r i c a . 
Alhucemas.—Ha llegado á esta plaza el nuevo comandante militar sefior Gabila 

que ha venido á sustituir al señor Cumplido que ha sido destinado al Ejército de ope
raciones en el Rif. A los pocos momentos de llegar tomó el seflor Gabila posesión de 
su cargo. 

Malilla.—En el cementerio de la Purísima Concepción han sido sepultados los je« 
fas y oficíale» muertos el viernes. 

La esposa del teniente Romero llegó de la Península y quiso ver el cadáver de su 
esposo. Tan descompuesto estaba el cuerpo dej o t ic ia l .^a ,sa-q^i^ ayjtw4 ¿^yinda 

' el horror de contemplarlo y de ningún modo se dejó oiíclirViese. • ^ ^ « B T * - ^ 
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E l coronel Manzano tiene una herida de bala en el costado izquierdo, con orffido 

de salida, y su estado es satisfactorio, dentro de la gravedad. Los generales Aldave s 
Arizón, que estuvieron hoy en el hospital, conversaron con él durante máa de una 
hora. E l herido les hizo nn relato del combate. 

E l coronel ayudante, don Antonio Gordon, refiere algunos interesantes episodios 
del combate: En el primer periodo de la operación sólo hubo ligero tiroteo, que nos 
ocasionan poquísimas bajas. Al iniciarse el repliegue se vió salir de las quebraduras 
del terreno una avalancha de moros; seguramente no bajarían de 3,000. La acometida 
fué tan brusca que sorprendió á nuestras tropas, pero bion pronto se rehicieron. 

Cree el coronel Manzano que el principal núcleo de la jarea se hallaba escondido 
en la barrancada desde la noche anterior. 

Los disparos de nuestros cañones y las cargas de caballería hicieron una gran mor
tandad entre los moros. Durante la noche se vió que los enemigos encendían luces para 
sépu't ir los cadáveres; pero no tuvieron tiempo de acabar la fúnebre tarea y dejaron 
treinta sin enterrar. 

Cuando fué muerto el teniente coronel Avellaneda liallábase á so lado el cabo de 
Chichina Francisco García, quien al ver que un moro desnudaba la gumía para clavarla 
en el pecho del jefe, echóse el fusil é la cara y á boca de jarro disparó sobra el moro y 
lo mató. E l cabo recibió tan fuerte impresión que perdió el habla y ha ingresado en el 
Hospital de los Docks, donde todavía no se le ha podido curar el ataque de alaria. Se 
« t i ende con los médicos por escrito. 

Hecho un minucioso reconocimiento del armamento y material de la columna Nava
rro se ha comprobado que se perdió sólo un fusil y absolutamente ningún armamento. 

Las confidencias dicen qu<; la jarea se está concentrando hacia el z^co del Arba de 
Zabuya y el monte Bucbain; pero que por ahora no intentarán los moros ninguna nueva 
agresión, porque han salido muy duramente castigados en la última. También se dice 
que el Mizzian ha dado órdenes para que se enciendan hogueras para pedir contingen
te de repuesto á los moros del interior. 
^ Han fallecido dos soldados más de los heridos en la acción del viernes 

En el reconocimiento practicado por la columna del general Navarro en los alrede
dores del lugar de la acción se han encontrado 18 muertos más y hay grandes porcio
nes de tierra removida. 

Hoy ha salido de Ras Medua una columna, compuesta de dos batallones y un es
cuadrón, para protejer un con ^oy á Ishafen. 

E l vapor Sevilla ha zarpado para Yadumen con 280 toneladas de víveres para las 
posiciones, *" 

m Ü L M «r ES xn o 
Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S i 

Congreso minero.—De Washington. 
Parla, 25 (l'ft). 

Los periódicos publican despachos de Bruselas que dicen que el Congreso mine
ro ha rechazado el referendum sobre la huelga, la cual continuará basta lograr al 
aumento del 15 por ICO. Los patronos lo ofrecen para el 1.° de Abril. 

WaBhlngton,25(inO). 
Se han tributado honores militares á los restos de los marineros que perecieron 

en la catástrofe del Maiae, E l señor Taft ha pronunciado en el cementerio un largo 
discurso. 
M L a concurrencia era enorme, á pesar de llover á cántaros, 

E l maíz argentino. 
Parí», 25 (r'SO). 

Un despacho de Buenos Aires dice que, según una estadística ofldal, la plantación 
de maíz alcanza una superficie de 3.042,200 hectáreas, calculándose la cosecha en 
7.515,000 toneladas. 

Marcha.—rusllamlenfo.—Criminales audaces. 
Parla, 2 5 ( i m 

E l rey baMt t t e iwa Vanada. 
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O r i a . 25(t'35). 

Un soldado esperto! perteneciente ¿ la legación extranjera llamado Navarro ha sida 
fusilado esta mafiana por haber intentado matar á su coronel. 

En el momento de la ejecución gritó: iAbajo el militarismol ¡Viva la anarquía! 
Par í» , 25 (r35|. 

Una banda de seis malechores detuvo esta mañana un automóvil cerca de Corbefl. 
Los bandidos asesinaron al chófer é hirieron al viajero que ocupaba el vehículo, arro» 
jándole de él. 

Se posesionaron de! automóvil y se dirigieron á Chantilly, donda llegaron á las 
diez y media. 

Detuviéronse frente á la sucursal de la Sociedad Genera!, y cuatro de los forajidos 
penetraron en e! local en tanto un bandido hacía guardia é la puerta, escopeta en ma
no, y otro guardaba el automóvil. Los que penetraron en el local asesinaron al cajero 
y á un empleado é hirieron gravemente á otro, que murió poco después. Sa apodera
ron de cuarenta mil francos, y volviendo á ocupar el automóvil, emprendieron la fuga, 
haciendo varios disparos contra varias personas que trataban de perseguirles. 

Marcharon en dirección á París; abandonando el automóvil en Asnieres. 
Al abandonar el automóvil fueron perseguidos por unos gendarmes. Entonces los 

malhechores saltaron ¡abarrerá del ferrocarril y silblóronsa á un tren en marcha. 
La sangrienta escena desarrollada en la Sociedad General do Chantilly duró sólo 

algunos minutos. 
A l detener el automóvil frente al edificio, los bandidos so alinearon y dispararon 

sus revólvers contra los pórtigos, entrando en seguida haciendo fuego en todas direc
ciones. Uno de los empleados logró cscapwrse en medio de los disparos. 

E l viajero que ocupaba el automóvil y resultó herido, hfzose el muerto, y entonces 
los bandidos le abandonaron. 

A consecuencia de este escandaloso atentado, el sefior Poincaré someterá mañana 
al Consejo de ministros una serie de medida i encaminadas 6 reforzar la policía. 

Especie desmentida.—Enfre soberauos.—Los españoles en Hfrlca, 
Ber l tn , 23 (5'5). 

L a Gacela de Alemania del A'or/c desmiente el rumor de la dimisión del canciller 
del Imperio. 

Veaoola, 25(5,12). 
E l rey de Italia ha sido recibido á bovio i t \ tío/tenzollerrt por el emperador de 

Alemania. Han comido ¡untos. 
taraolie, 25 (S'SO). 

Los españoles han ocupado i viva fuerza la casa del Gobierno perteneciente al 
Maghzen, situada cerca Carbat, en la cual se instalará el gobernador español. 

En 'a región de Djebala aumenta la efervescencia á causa de la instalación de nue-
Vob puestos espafloles. 

Parece que ha habido conciliábulos entre las tribus, las que tienen el propóaite dq 
atacar ú Alcázar. 

Vuelta ai írabaiOi—ta danza parapara.—De üondres. 
L i U e , 25 (G'5), 

Se ha reanudado, el trabajo en todas las minay. 
Buenos Aires , 25 (97) t 

Un despacho de Asunción dice que el Gobierno provisional ha decretado la disolu
ción del Congreso y del Senado. E l señor Emiliano Sánchez Navarro ha asumido in
terinamente la presid sncía d J la República del Paraguay. E l señor Ayala se ha encar
gado de la cartera de Negocios extranjeros. 

Las nuevas Cámaras serán convocadas para antes úel 1.° de Julio. 
Londres, 25 (9*32). 

Los propietarios de las minas de carbón visitarán mañana al señor Asquith. segiia 
se cree con el objeto de proponer una nueva coníerencia con loa delegados de los 
obreros. 


